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NOTICIAS
D O  Q l J E  H E  O

achaque
DO BICHO,

D I F t i N I C ,  A M  D O S E U
crercanjéco,rubimenj:ocorriipçaõ,fina-

es,& curaate, o quinto grao, ou 
inteníaí) delle, ftias difKren̂  

ças, Sc cõplicaçoésjcom 
que ie a/unta.

FOR M I G U E L  DIAS  
Pimenta,Familiar do S. Of- 

ficio, & reiidente no Ar- 
recife de Pernam­

buco.
L I S B O A .

Na Officiria de M l G  U E L M A n Y s c I T  
Ífuprciíür uo Síiiito OTíicio»

Aiiiiü de 1/ 0/





V E \Í)A D E Y \A S  nOTíClAS X>Â
ãrreb.tíctla humetmcia d̂o inteflinalÇ̂ pri- 

tnsyra terjçaô̂ díifcida do Tevceyro 
fluxo do üftamago^Qegunda 

ten̂ dò ) a que os Vul̂  
gares cõmummèni 

te chamam

AjC H A Q U  E D O  BiCHO.

EUS finaes,8î  curaatéoqpín- 
to grao deíle iomence, no íexto, 
& ultimo íè doclara que couía 
íeja corrompimenco do feflb.

Achaques que havendo-os, deneceífi- 
dade geram o do Bicho.

Como quando eíle dito achaque na5  
íegue Tua vereda para difFerença íemuda 
a outros , principalmenteaoqueo vulgo

|cham3
\ J B -----------





F E \ í )  AVEX^^âS NOTÍCIAS T>Â
arrekttala humetanciâ do inteflind(̂ pYí- 

tneyraterjçaõ̂ d̂ fcidíi do Tevceyro 
fluxo do eflamãgofl̂ legundci 

ten̂ ad ) a que os Vul­
gares cõmummèni 

te chamam

AjC H A a U  E D O  BICHO.

EUS l7naes,Sc5,tvcura ateoqpm- 
to grao deíle ioíKence, no fcxto, 
& ultimo íè doclara que coufa 
feja corrompimenco do feílb.

Achaques que havendo-os, deneceífi- 
dad e geram o do Bicho.

Coiîîo quando efte dito achaque na5 
íegne fua vereda para difFerença íemuda 
a outros , principalmenteaoqueo vulgo

'cham3--------------



oharnàImpaIalà,&comodeíle fegera a 
Kydr x'fisi,ou inchaçaoparticular , & 
univerfal mais violenta.

Achaques que naô gcram o Bicho,ncm 
délié procedem,coin a iua cura fereme- 
deam.

Corn q comummente cafligao enchi­
mento de humores,aquem fe naô anticipa 
a curallo , ôc avîfos para hem fe ohrar nos 
îaes achaques,corn doze cafos por fim,em 
que he neceffaria cura do Bicho fcm o ha­
ver.

AO



AO LEYTOR.
s s i  comoo primeyro fluxo 
do cilamago fobe as partes fu- 
pcrioresda cabeça , & quando 
fe muda por vido , óu he ver- 

dadeyro eílillicidio, dcllas por delcenfo 
correm abayxo outra ves às inireriores ; af- 
íím da mefma forteíucccde nefl:e Tcrcey- 
ro fluxo,depois de deícer, fubirem os feus 
çfFeytosa caufar nas partes ventroíàs 
cftamago húa tao grave doença, como hc 
chegar o enfermo á morte quafi fem elle'o 
lentir.

Üe fde os principies, ôc defcobriníento 
do Brafli yôc Angola, íè encontrou com ef- 
te Achaque,a que deram nome de Bíçho, 
&atê o prefente naó fabemos houvefle 
cutiofo , que com perfcyçaõ noticiafle o

que



4quceri)aqiieíTí o pudeíTe ptiblkar cm fôr­
m a, como cambem naõ enconcràaios que 
cabalmsnte o enfiae a curar:porque ainda 
Oi veríadc>s,& çriad os encre elle, niflo cem 
grande variedade,& muyco abufo,por nao 
laberem cercainence o que maislheapro- 
veycajOu fas danOjO que feguramenceháa 
deobrar,ou deyxar de fazer i erro nacido 
mais do pouco conhecimenco que dcllé 
tem , por naõ faberem o que lie , & menos 
do que procede, (  mais que dizerem codos 
a hõa voz (er bicho , o que ninguém affir- 
inará vio)do que fjbra de o faber curar , o 
quef^zem commummence com acerco, 
pelo que lhe cem enfinado a expcríencia, 
às vezes muyco defacercadamence; ifto em 
hum achaque de canca confcquencia , co­
mo perigo,naõ canto pela grandefi da fua 
eíTencia,quando efte he conhecido,como 
f̂ ela nobreía da parce do corpo, a que af- 
falca,donde catifa o mayor dano.

Ao



Áo prímeyrojuis itefôra.qiic Siia Ma- 
gefiade, que Decs guarde, fcy fervido dar 
a Pernambuco A nnojo i . fe agradeî a ef- 
ta diligencia , queanao vernellcalaíli- 
mofa morte,com que faleceu,cauíadadet 
te Achaque o trazer do mar à rerrajà cor­
rompido 5 nunca tiveram principio eílas 
Noticias,faindo a luz, fô por zelo da cari­
dade proximal , para que rodos fe poflam 
curara í i , fabcndooquefazem, & naõ vir 
a cair por dcfcuydo cm dano tão irrcme-; 
diavel,na cciifa mais facil de fe atalhar,ta­
to nos fcusprincipios, com.onoaugmento 
fóm>ente.

Naó le deu mais cedo á imprenfa, por­
que a diligencia mardou deteroprimey-^ 
roquaderno , que no dito annoremettcLi  ̂
por depois diflb andar occupado com 
cnydado na obíervancia , & avcrigua<jao 
do mais neceflario , de que clie hia falto  ̂
agora neíle fe vos cffèrece tudojunto , o

que



c]uenâ vérdaáe ie pode alcançar j fenao i 
com aquellesdiftames efcolaílicoSide^que 
todos naó podem fer dotados,ao menos 
comhüa vontade clara, naó pequeno^euf- 
toem cada obfervancia, & muy grande 
defejodeodara faberatodos de graça.

V A L E .
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t r a t a d o

PRIMEYRO.
Mm  QtíB $Ê OEM Í)EEÛ

nitivamente > que coufa jeja o achaque da 
^icho, tirado o que fe contem m 

primepô tS fegundo Artigo.

N O T I C I A  p r i m e y r a ;

E femduvida^ quecmalgilí 
naturacs da cofta da Mina, c> 
qiic naõ ííiccede èm todos, ná 
fomente na Toa região ,* por- 

I que aos que de lá fahem.nefta lhesdà hum 
I achaque de Bicho , gerado dos mermo$

A humô



2 N o tic ia s  do
humoresjdcfcidos de íima m s :p h ^ 8c çoii'* 
ge!ando-fe,à íemelhança de húa lombri- 
ga,dasgraíícícs do eftamsgo ,* deritieos 
niefinos naturaes,aquelle que o fabe curar, 
oflís çomaigüâ facilidade , amarrando- 
lhe a cabeça,que logo lança de fora, tanto 
que começou a fazer no pé inçhaçao , a 
huíi) paofinho,indo-o torcendo nelle pou­
co a pouco,acè que de todo o arranca fôra, 
fomentando ao depois a parte cõ fuas fo­
lhas,até que de todo íe cerra o buraco, por 
onde muytos dias lança quantidade de 
humor a quofo;os noíTjs profeíTores o cu- 
ram,abrindo aferro, da cabeça até o fim, 
afsàs preguiça , dc fcnaõ ter procurado a 
realidade deííe cafo.

He tauíbem sé duvida,que nanolla A- 
merica lia hõa efpfcie de Bichicos dofey- 
tio,&cor dâs pulgas, mu y diminutos no
tamanho,criados da luefma caufa,queel-

las



Âchaque do ^icho,
Ias fegeram^ ; eflcs entrando prínclpaf. 
mente nospcs , íè criarnao tamanho de
hum graõ de müho grande, gerando den­
tro de í i  muycas lendeafinhas brancas,c-ue 
CLirfando fora,na cerra,ou ainda no faparo, 
fe a cabam de aperfeyçoar na cor, ék cada 
huma a outro Bicho para ir entrar, Sc cre-' 
«ir da mefma íòrte outros niuycos» Algfias 
peíToas os íèntem entrar cõ dor comicho- 
ía^porem c< ûc forde naturefa /ànguínho, 
»para quem a multidão delles íe chega 
mais,de maravilha os íènte entrar, Sc aque 
tem preguiça de os tirar, fas os pés camba­
dos,dedos arrebitados,& tolheoandan 

Oa outra efpecie ĉ e Bicho fas todo o 
Vulgar mençaóna noíTa America, d: An* 
gola,dizendo que fo neílas regiões o há, o 
quehecngano : porqnç na5 cao fomente 
neílas por calidaso pôJehaver,ruppoíl:ai 
que com mais ventagem , que nas outraŝ

^  y corno
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4  Koticias do
como em tocîa a mais parte, aondc houver 
viventes, como daspreíèntesNoticiasfe 
colherá; o qual medido, ôc obíèrvado, fc- 
gundo fua natureía,nao tem fôrma no fcu 
principio , nem mais pouco depois a ad- 
quircihc efte o mefmo humor,& calor que 
íuftenta a vida, & o daremlhc os antigos 
&chamàrem-BO os vulgares çomo nome 
dcBicho,naóo fendo compoílo na reali­
dade,nafeeria tal ves ver q do veneno,que 
ambos criam,pelos efFeytos que caufavam, 
lhe era permittído o tal nome , pois fo­
mente humor,&caIor chegavam o viven­
te â morte ; pela qual rafao lhe naõ darey 
outroappellido, por fe naõ caircmalgu 
erro, parecendolhe trato de outra couía 
diílèrcnte da do achaque^chamado Bicho*

N O -



'^Acla^ue do ^ k h o l 5

n o t i c i a  il

A Lguasvezes naohe eíle Achaque 
doença, que por fi fe gere, nem crie, 
ícnao he neccffario que prirneyro as haja, 

para tntáo entrar a caber a nafccr, Sc para 
íc formar hc cambem neccíTario abraçarfe 
com huma immenfidade de outras caufas, 
affi mayoreSjComo ordinárias, concorren­
do outras coiiías a hum mcímo tempo,pa­
ra íe çriar a ícu perfeytofer  ̂ o que tudo 
iremos declarando cada coufa por fua 
Noticia, para que melhor nos venham a 
entender,íem confufaó,5c faíer menos vo­
lume , para que com pouco cuíio todos o 
poíTam alcançar.

N O -



' "Koticms do

N O T I C I A  llf.

Cuufüs fuperioYes da crtaçao de fie  Achaque.

Dcfuniao dos humores hc o objeílo* 
_  _  eíTencia!, & primeyra cauía de fe 
criar eíle Achaque,pelos efFcycos,com que ‘ 
fe devxam mover das mais caulas, muyco 
apreííàda mente,cu mais de vagar, j

Eaíli que canto que algum dos quatro 
humores tiver mayor dominaçao, que os 
outros 0 que muyto ordinariamente fuc- 
cede,fe o tal fe ajuntar com qualquer en­
chimento , ou abaio do corpo, ^he então o 
achaque mais adivo. )  A debilidade, ou 
fraquefa, ainda que feja por larga abfti- 
nencia,(^he então o achaque menos aâivo^ 
efião então ditos humores em moto apare­
lhado 3 para todas as vezes queasçau-

fas



^Mhaque do ^tcho. j
fas ordînarî as os mandarem obrar, elles o- 
bedecerem com promptidao, carregando 
os eiFeytos délias as fuas collas.

Cuja mayorcaufa, da defuniaederres 
humores,he O contagio Galiico, quendia 
regiaô he quafi natural em todos, <k como 
tal O primeyro mobil das caufas ordinári­
as,& do movimento do humor, &: fenhoi: 
da malignidade, & de codos os mais acci­
dentes defte Achaque , aiTîmcomoohè 
para as deilemperanças ordinarias do eiîa- 
niago,fig3do,cruefas, relaxamentos, ven- 
tofidades, efeirros, oppilaç5es,aImorrey- 
mas,chagas,Se callos da via da ourina, car- 
nofidadeSjSe codos os mais achaques cáli­
dos,rebeldes,& perigofos, que commum- 
mente niove, dequede tudo vive izento 
todo O que çarecer delle.

NO
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î io tk ia s  dû

N O T I C I A  IV.

C au ldsordinarias^ífuefa^emmoVèr as f t f è m -  
r e s h u m a s , &  outras os humores fo r  

todo O corfOf

A S cauiasordinarîas,que iàôorîgem 
do movimento dos humores, quan  ̂
do fe abraçam com as primeyras, & 

/upenores, para huas de outras fe ajudarê, 
ou eftas as primeyras matidam obrar , o 
quefasmuytas vezes çada hua por fi tan*» 
to,como muyras juntas, cftas íàõ em pri  ̂
mcyrolugarjopcfar trifte, oagaftamento 
apayxonado, obanzamcnto penfativo,a 
imaginaçao corn mofina, o impeto, âc ira 
rayvofa , odeièjo da couiaqueiècfptfta 
fem /è poder alcançar, quando nella íç cõ» 
fidcra anfiofamcntç*

£fias



Achaque do ’Bicho. 9
Eílas payxocs nacidas do interior do 

peyco,& arrancadas doccncro da alma,fao 
huma lima riirda,que mais debilita a nacu- 
refajenfraqucce o corpo mais robufto, & a 
ca ufa mais aâiva, & malignance, que cor­
re para o movimento dos humores,& cria- 
çaõ do achaque do Bicho j ôc nao he ne- 
ceíTarioacharfe na pcflba com toda a rea­
lidade , porque tanto que as primeyra« 
cauíâs fao movidas deftas , às vezes por 
qualquer aílòmbraméco dellásbaila,con­
forme elli verem as primeyras dirpoílaS| 
para receber,& abraçar feu mandato.

O andar a muy to rijo S ol, ou a pouco, 
com muy to,ou pouco exercicio, quem an­
dar a elle naõ he coílumado , ou ainda 
ter muy to , calor evaporofo do Sol noa- 
pofento aonde affi/le , he quafi igual ás 
payxoes da alma , no mandar obrar as cau- 

para íè virem a mover os humores, âc
cauíãr



I o iSloticias do
caufar o achaque tão apreííàdamcnte, co­
mo nas meímas payxões ; porém o nao hc 
taco na forfa da aéíividade malignáce,íàl- 
yofeajunrahúa couíàcó outra ao mermo 
tempo,& entáo he muyco mais aprellado 
o achaque,cerribeljÂ: maligno.

Todas as mais caufas inferiores, &de 
menos portc,affi internas, como externas, 
madam cambem mover as caufas primey- 
raSjOara fazer alterar os humores, ôc logo 
viiTe a criar o achaque , porém he froxa- 
mcnie, devagar, Sc com bem pouca mali- 
gnidadejo que fe entende, fe eftas íe nao a- 
juntarem com alguma de mayor entidade, 
ou furfâ as quaes íâó toek a coufa,que fizec 
aciçar os humores, aquencandoos , afli co- 
mo comer,& beber calido, ou falgado c6- 
tinuados dias, exerciciode memória logo 
depois de comer,o laborioío,oii repentina 
fadiga , &tudo oquedana oseftamagos

fracos.



'^chacjue do!Bicho, ii
fr5cos,& corpos caco^uymios, Sc agoa ia- 
lobra.

N O T I C I A  V.

Catijas que dão influencia mayor a todas as maiŝ  
paracomperfeycadfofmar efle Achaque,

A-fe de advertir que para eilas 
cauíasobraré no movimento defte 

i humor, & formatura defle Acbaque,ailirn 
;asde mayor qualidadCiComo as demenor, 
lem primeyro lugar hade fer com maiSjOU 
imenos fer f̂cgundo for o movimentodos 
! Aftroi?,mais,ou menos carregado nos feus 
lefleytos, o que fazem commummentena 
iconjiincçaõ lunar,quartos, ou nova, & às 
i vezes douSjOu rreŝ dias antes, tempo don- 
idehemais commum gerarfe o ibbreditca 
lAchaque.

Em



12 TZoticm do
Em fegundo lugar, pende tnaiseíle A- 

cliaque,o formaríè com mais , ou menos 
fer,em eftar o corpo mais, ou menos cheyo 
de humores lobejos, fraco,oü debiI,ou aba­
lado, ainda que feja por defearga, ou lar­
ga abflinencia,& dc fc aju«tarcm as caufas 
mayores ás menores, ou faltar cm alguma 
dellas a forfa,& vigor dc fua nacurefa.

Em cerccyro lugar depende cfte Acha­
que o formariê cómais,ou menos activi- 
Jade de maIígnidade,íegúdo ha no corpo o 
contagio Gallico,ou cfte ainda que o haja 

, por elíar efeondido , depende ainda dc 
mais,ou menos fer malignáte,cm eftareõ- 
pleto, ôc aparelhado, nao cm ir moflran- 
dopor fymptomaos achaques, fcnaócm 
ir começando a aduftar os humores a 
liuma naturcía,& geraçao calida, (  cafo 
cm que efte achaque he mais amiudado,5e 
sa occaíiaõ de mayor perigo )  acè dc codo

> <

os



Achaque do 'Bicho. 11
osrequeymar ^para fe virern a feguiros 
feus ciFcytos na parte de fora, tempo etn 
queo achaque do Bicho he taro , como 
rambem naofc acha muytas vezes, quan­
do o Gal lico fegue por estriaçâó o tolhi- 
mento dos nervos.

E tomando ao noflb ponto, naó íe en­
tenda pelo que digo nefta Noticia,que fal­
tando cilas condições, faltará totalmentc 
o achaque; porque o que nellatoço , he
por ficar mais claro,8í entendido, quando 
ha de fazer eíle achaque logo apprehéfaó 
em breve tempo,ou ir mais devagar, ler 
mais maligno,forte,ou brando,durar mais 
tempo,ou curado iríê logo embora.

NO
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N O T I C I A  VI.

í ) e  que forte fe  moVem os humores pelo corpo pa  ̂
rapor prim ejra, ou fegunda tencaõ vir d 

caujar o achaque do íBtcho.

Â Sfi como os mares com qualquer 
vento fe alteram, da mefma forte os 

humores no corpo com qualquer caufa fe 
movem, ôc muyto mais de preííà . quando 
e f íã o  defiguaeSjporque logo as difpofiço- 
es,que afima deyxamos apontadas, os fa­
zem alterar, criando em primeyro lugar 
calor,abalo no corpo, fem a pelíba o ftn- 
tir, & táo forremête íc |começam a mover, 
que em menos de quatro horas (conforme 
íào as çaufas)  vagam,& correm por todo o 
corpo com inrempeftivo Ímpeto , enfra­
quecendo-o de algii modo, &  deftemperâ-

do



'Jchaque do 'Bicho. I í
do logo o eftamago , encraíTàndo-fenas 
pernas, reprefando-fe nos braços, enrupin- 
do-lê,& efçondendo renas c(paclo3s,lom- 
bos,&coftas: & dac]ui nafcé acjuellepul. 
íãcorio dülorífico, moimento de todo o 
corpo,dores de pernas, & braços, flatos c5 
dor de cabeça, verdadeyros finaes, de que 
fe principia a formar eíie noílò Achaque.

NOTICIA Vlh

Ejfeytos do calor ̂  em que ccnfi/le todo o (erdo 
achaque do Bicho.

T Anto que fe começa o movimento 
dos humores, a pouco eípaço íe mií- 
tura logo o calor , gerando-fe do tncftno 

roovimentó,& rucccffivamcnce fe Jèguem 
tres effèytos principaes para a formatura 
deftc Achaque,feui os quaes o na5 ha ,a fa-

bcr.
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ber. O primcyro hcjquc falta logo a ope- 
raçaô da cxpiiliiva natural da camara 
defdeOprimeyrograo até oquarto,(  fal- 
vo por hum acafo )  & quando o chegue a 
fazer,nao he çom a liberdade commua,ie- 
naotao emperradamentc, Sc a taes pou­
cos,que importuna , quer nas fezes rijas, 
quer brandas,que nunca fe expulfam para 
fora de todo, íèm que primcyro preceda 
cura.

O lêgundo he,quc tanto que o çalor fe 
augmenta , de repente falta no fundo do 
iciro,intefl:inos,& toda a vi a, fua natufal 
hiimc6i:aça6,( quando o achaque ligeyfa- 
mente crefce,queindo de vagar, pouco,&C 
pouco de vagara vay pérdendo ^ficandb 
cm hua mera Sequidao, começada no ie- 
gundograo , & durando atéfeacabaro 
Terceyro , em aqual confifte A torça, 
Aiigmento,corpo,pcio, Sc fer, para a for-

maiura



jichaque do > íBichoi i
matura dc/íe Achac|ue i )  porque he cércô  
que íc naó houver a tal fcquidao por faltar 
aadividadc malignante no calor, naó 
ha tal achaque,ainda que haja miiy to , ou 
pouco humof^pela qual rafa6,ou falca, hc 
que então fe muda para outros i devaríos 
achaques, como das difícrenças ao diante 
fc verL

O terceyro he , que tanto que o calor 
largou a parte do íèflo, íntefti nos, & vía  ̂
que he logo depois do terceyro grao,poü* 
coa pouco foram as íbbreditas parteseti- 
fraquecendo íe, & perdendo o calor natu* 
ral,atéquede todo falta,efte perdido,vay 
faltando cambem logo o vigor íubííanti- 
ficoda rnefina parte, a qual tanto que íe 
âcha íem rubftãcia,nem calor natural, co-*' 
meça a apodrecer,corrocndo-/c,&: corrom­
pendo-íè por vivas chagas, ultimo termo, 
& fim,eflencia, & definição do cm que v |

B a pa-



i8  Noticias Jo
a parar os cfFeytos movidos da primeyra 
caufa da defuniao dos humores,quando fc- 
gue íêu verdadeyro rumo, como íc vcdos 
Ultimos graos dcile.

N O T I C I A  VIII.

Quatro moJoSyOu Vias^por onde começa ejle Acha^  ̂
que a criarJe por das tenções.

OPrimeyro modo, ou tençao, que às i 
vezes fuccede,por onde íè fôrma,ou 
cria eíle Achaque nos feus principios,qua- 

do por fi íe gera, ôc cria, he depois de pre» j 
ceder o movimento dos humores,continu- i 
ar huma deíeuaçaõ do fundo do feílb atè 
o inceftino, & pouco a pouco o vay cau- 
íãndo cm coda a via, correndo para íímaj 
começa eíla tençao a formarfe, como ami­
ante dizemos no fegúdo grao, & hc a mais

aâiva
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aíiiva direcção dcfte Achaque, & a mais 
maligna, êc menos ufual.

Oíègundo modó, ou cençao, por onde 
ordinariamente fuceede eílc Achaque for- 
maríè,he depois do movimêco dos humo­
res,ou a hum mcfmo tempo,por fluxo def- 
cerem os mefmos humores do eftamago 
abayxo ao fundo do fcíIòjSc inteftinos,nao 
com copiofafobra, nem adual corrimen- 
to.Começa-fe a formar efta tençao, comó 
adiante dizemos no primeyro grao ; hc 
menos aftivo, õc malignante no feu prin­
cipio,em quanto naõ paffa defta fegunda 
tençaõ para a primeyra, em que tarda do­
ze horas,& algiias vezes mais tempo.

Oterçcyromodo, ou via,por onde al­
gumas vezes fc forma efte Achaque antes 
do movimento dos humores, hc por íc fa­
zer correr o humor do eftamago para fora, 
& ficar algúa parte detida no fúdo do íef-

B ij f j
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fo  por maïs tepo de duas horas, fcm íê lá* 
var ,• o que ordinariamente fuceedt to* 
das as vezes que alguém fe purgar, tomar 
ajuda,ou tiver alguma cvacuaçaõ de cama* 
ras:(naódc corrimento aftual )  porque (c 
depois do dito fe naõlavâr, fe vayfcccan* ■ 
do efte humor alli detido,obrigado do ca­
lor que adquire, & logo fe fegue o movi­
mento dos humores,como fica dito noticia . 
feisjôc continúa o achaque então a formar- 
fc pelo primeyro grao,& he mais af rcílà* i 
da em íê formar efla direcção,do que a fe- 
gunda tençao.

O quarto modo,ou vía, por onde tam- j 
bem algúas vezes fe forma efte Achaque 
antes do movimento dos humores, hc fó- 
mente por vicio do eftamago, achando íc 
nellecruefajou relaxamento, fuppoftoo 
naóm f̂tre , porque então d a primeyra 
oçcuçaoficamanandoo humor, que por

fluxo
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ílüxodefcc ao fundo do feíFo , 8c pouco a 
pouco vir aquecer como no terceyro mo- 
doj&cauíaro movimento dos humores, 
como fica dito Notícia i d s , para depois 
diffo vira caufaro Achaque pelo primey- 
rograo muy vagarofamentc, ôcás vezes 
com betn pouca malignidade,& mai tem­
po em créfccr,efta direcçaõ ordinariamc- 
tefuccede , dando o achaque por algum 
dos primcyrosdous modos , & curado á 
primcyra vez^quando torna em breves di­
as,ou logo a reincidir.

N O T I C I A  IX.

p o n d e  comedi ejle Achaque a formar fe.
*

P  A rece que a qual idade do clima,ou a 
natiirela da regiáo, adjuntos ao coa - 

^̂ ĝio Gallico, indulem todas eílas coufas, 
-  quando
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quando quer,porque nao hé femprc, Tegu- 
do a difpofiçaôjCom que as fas obrar,enca- 
fando efte humor no fundo do ieflb, aonde 
começa a criarfe logo da banda de dentro 
dos frangidos,& contiguas partes até o pri- 
mcyro inceftino,& dalli fica fcrvindo co­
mo de marco, & governador da maligni­
dade, que adquire, para tambem dalli a 
cilar fempre communicando,<&: difpondo 
para as mais partes,o que fe verifica fer af- 
lîm:porque nefia parte feyta a cura , nas 
mais Tara o achaque, quando para ellas te 
jà paiîâdojoque nao pôdefâzcr , femtcr 
primeytopelo fundo do feflb começado, 
donde fica afiîfiindo a malignidade mais 
que na via ,ou eftamago,o que no açhaquc 
dü Impaialà he pelo contrario.

Advertindo que depois defte Açha­
quc fe formar,quando direytamente (egue 
ièuçurfo , nao admitee comfigo adjunto 

^ penbuiDi
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nenhum, ôc o que fc achar a elle milíura- 
dojícrà porque precedia antes delle, & tal 
ves o criou : porque o modo com que para 
fuaoperaçaó arrebata todos os humores, 
nao fica lugar nenhum livre, quefepoíTa 
divertir para outro qualquer accidence, 
quequcyra fobrevir, ôc nccn a mcfma 
febre , accidente de quafi todos os acha­
ques,neftefe acha , falvo nos princípios 
lem conhecimento, ôc no augmento quan­
do dé lugar por intervallos demuypoii- 
ca dura, o q fe acha depois da corrupção, 
&chagas com algum augmenco.

N O T I C I A  X.
Çinaès do h u m o r d o s  ejfeytos que nelle caufa 0 

calorreparando-odef?gunda w p a ­
ra primeyra fí ceando - 0.

COmeça o humor a correr do eílama- 
gopara bayxo muydevagar, ^  e m

forma
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forma delgada,i )(5c canto q adquire aigu 
cslor,ie pára aigu taco mais groiïo, (2  ) c o -  
mo mel,d:cjuali aflim pegajoio,& as vezes 
corn ftiaacrimonia calida, ou malignidade 
caufa afperefa na mâo,quâdo o docte fcla- 
vajeiîes ditos iè niiiîuram com a agoa de 
forte,q nella ic nao enxerga,& fe achao c5- 
mummence nosprincipios doaçhaqucdo 
Bitho,& nodas Almorreymas,

fanro que o fobredito humor algum 
tanto fe detem no fundo do fcilo , o come- 
Çaocalora ir cofendo , & apurando de 
forte,que o coalha, (3 )  ás vezes afll como 
fairapos rapados cm h û panno de linho, 
outras vezes affim comohunslanganhos, 
que o vinagre cria por fima , citando ern 
vafilha dcííapada. Pertence ao primeyro 
graojanoaugmencodocalor, & quando 
P achaque crefee devagar 5 pertence aos 
pynçipiüsdofegundo.

Con-



'Achnque do (Bicho. 2 5
Continuando o calor, & achaque para 

ícu augmento ,efte humor, que afima vi­
mos coalharfe,o íècca de tal rorte,('4) 
que o converte muy miudinho à femclhâ* 
çade areftinhas ,ou maisverdadeyran ê- 
tede finza muy miiida , &dafuamefma 
cor,- outras vezes parece muy to femelhan- 
te às rapaduras das folas dos pès, quando 
fc  lavam com agoa quente, que íè esfarela 
ocourodellesjpcrtence ao fegundo grao 
defie Achaque, & ás vezes aos fins do pri- 
meyro quando ligeyramente crefee.

Continuando o achaque em feu aug- 
mento,efte humor,que afima vimos feceo 
como cinza,o meíino calor, ou maligni­
dade o apodrenta de forte,(í5)  que verda- 
deyramenre parece húas felugens muyto 
femelhantesà lama aíli como quando 
húa peíToa t;ra agoa de hum poço, aonde 
Iiapouca^quenofundoda vafilha íèTcn*

ca
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ta aquella lama efcura pcfada,& fina; af- 
íím da mefma forte fe vcm a converter eftc 
humor dentrode très dias, humas vezes 
cm mais tempo, outras ainda menos, con­
forme he a malignidade,& calor em apref- 
iàr O Achaque.

Tácomoftraoafima dito na agoa dôccí 
çomo na fâlgada)na fria, como na quente, 

'&dura nella quinze, & vinte dias, demais 
tempo,íèm mudança algúa, permanecen­
do cada hum coforme íèu grao, de coalha­
do,feccojdc podre; cm todos eftes très grã­
os he miiy pefado , òc íè vay ao fundo da 
vafilha todo junto a íemelhança da lama, 
& fe naõ ha fezes, fica a agoa muy limpa. 
Pertence eíle quinto modo ao tcrceyro 
grao, porém às vezes fc anticipa, achan­
do-fe nos fins do fegundo ; cujos humores 
do terccy ro grao por diante íè naõ acham, 
porqueíc mudam, feguindo-fc camaras

ÇQin
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com humor de todo delgado até os fins do 
tal achaque,-pela qual rafaó, & mudança 
fcnãõ podem achar no fcíTo bichos, fenao 
depois da corrupção , & chagas, donde íc 
podem então delias gerar.

D os ejjeytos que fa s  a cura neflé Achaque*

OBramps medicamentos,c5 q fe cu­
ra o achaque do Bicho, ao que pa­

rece mais com particularidade occulta,do 
que manifefta:porque fc hà calor , mali­
gnidade,fezes,entaboamenco,ou durefa,& 
dor,cxpuIla-fe a medicina logo fora com 
arrojo impetiiofo curando  ̂& não havédo 
«ada difto,metédo feno feflba tal medici­
na,a terá décro fem dor aigúa o tépo q qui* 
zer,ainda q haja muyto, ou pouco humor, 
cm cuja cura fe cofegué oyto cençóes,a fa- 
bcr,a primeyracura coda o creftamento,

que
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quco calor nas pared( s tem cauíãdo ; a ic-̂  
gunda cxpulia tora as fezes corn humor, & 
calor,que dec/dos nas partes fazem todoo 
dano , cofendo-as conforme o tempo que 
Delias aíliíleja terceyra arranca, ou mode­
ra aqueÜe humor,que íc embebeeu nofú- 
dodo feílb,que caufa o entaboamento, ou 
dureía junco com a mal/gnidade, que dal- 
li manava para as mais partes. A quarta 
corta, & diíllpa todo aquelle humor, que 
pelo corpo fe cem encarcctado,alIeviando 
coíías,lombos,cabeça,pernas, buchos dos 
braços,que íao as parces.aonde mais facil­
mente fe merc,& imprime eíla revolução 
do humor ,donde(e naõ íahe fem que pre­
ceda cura. A quinta actempera, &póern 
cm íeu vigor o cífamago de fua crueíà ,ou 
relaxamento,5c defmanchojem quanto he 
nos principiosj a íexca conforta cambem o 
desíallecimento, que de algum moJo fas

ao
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ao corpo attenuandoo. A rctríma humede­
ce os inteftinoSjiSc via ,& oftras a feu Ingar, 
(juando pelo calor,& íèquidao delic fe tem 
mudado. A oytava fasque fique obrando 
aexpulfiva livre , & defembaraçadamen- 
tc como de antes,o que todos eftcs eíFey tos 
fas huma fó ves que íe cure.

N O T I C I A  Xlí;

JAoJln fe  como nao ha ftm l na partê  de quéef 
tà doente dejie jichaque quem quer que 

■ •* Oliver* ^

T Antoqueobumorhe mandado pa  ̂
ra os intefiinos,& fundo do feífo,ain­
da que muyco fahc para fòra junto com as 

fezes,que nefte Achaque dc outra íbrte nao 
íahe,algua porção fica decida no fundo, 5̂  
apegada às paredes, Q trato por fegunJa

ten-
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tençao^ donde começa a crîar calor maïs 
do natural, Sc a fazer feus elîèycos,como 
nosgraos iè déclara , iem final algum na 
parte que o m.anifeftc : porque nao ha dor, 
nem ardor,comicha5 , picadas, nem movi­
mento unduíb, inflammaçaõ, nem rogi- 
do algum de tripas,fena6 a ícu tempo, co­
mo do quarto grao confia, Ôc rogido de in- 
tcftinos nunca o ha. Aparte fc nao fente ef- 
tar doente por nenhuma via , nem fente 
do curíar quando ochegue a fazer  ̂dor al­
guma ao expulfar das fezes,nem ainda fen- 
tcnaquella parte o grande calor, que allí 
refidejporque havendo o contrario dofo^ 
bredito,naó ícràachaque doBichojnenhu 
fedor tem às vezes as fezes ,• porque como 
pela mayor parte fahem viígétas por mif- 
tão do humor,naô as deyxacheyrar mal, 
fal vo naqucllas occafióes,em que o humor 
vem defimâ já calido, & as fezes brandas,

ou
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OU como creftadas do calor, ou que també 
nos fins defte achaque fcnaoachafn cotn 

: mao chcyro. E os fiaacs, pelos quacs vire- 
I mos no conhecimento dc que o doente te 
I eííc Achaqucjfao taodtfviadosda mcfiiia 
I parte,corno pelo que fe fegue,& ao diante 
I fe declara.

N O T I C I A  XIIL
*

Eprim eyrofind,
Sinães pelos qmes je Vtra m  conhecimento d^ 

que ejla doente defte Achaque^ quem quet̂  
que 0 tiVer^os quaes f í 5 mais cowi- ^

muns dar ànoyte.

* O  Upponhamâs que hoje à noyte, 
ou  em outra qualquer hora do 

dia,deu em qualquer peííoa hum modo af-; 
íim como dor de cabeça, ouhumíbnoíi- 
nho pefadojou Icvcjou huma couíà,& ou­

tra
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tra juntamente, & às vezes também comí 
moimento peíado dc coílas j  ou aindadc 
todo o corpo} a modo dc efprcguiçamécOí

Outro por diferente ê yloy &primeyro final.

2 ^  Upponhamos que hoje á noyte,
ou em outra qualquer hora do 

dia,deu em qualquer peíToa , afíimcomo 
huma dor de pernas a fima dos tornozelos 
quatro dedos , & nos buchos dos braços, 
lombos, & cortas, com moimento pefado 
do corpo,& ás vezes também comfono, & 
dor de cabeça,ou qualquer dcrtes por fí fo­
mente.

Nota que erta dor de cabeça, íe íè nao 
percebe bem íe he flaco, ou dor, ou junta** 
mente huma coufa,& outra, mirta a algúa 
fraquefa de cerebro, & as dores de pernas, 
buchos dos braços, & às vezes cambem de

lombos,
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j lombos, & cortas 5 tocalmentenaobedor, 

fenaó hum modo aíTim como dor cjucbra- 
I tada,com muyca femelhança àdorpuiTa- 

toria por enchimento, ou grande carga de 
humor detido na paragem donde parece 
que doe.
, Outro por dijferente eJljlo^&prlmeyro J l - 
■ ?ial,

 ̂ 3 C  Üpponhamos que hoje â noyce, 
v 3  ou em outra qualquer hora do 

,i‘dia,dcramem qualquer pefloahús flatos 
); melancólicos,ou artombramento diante da 
í| vifta,com fraqucfa de cabeça , penfativoj 
'! & variado,aborrido, ôc esfriado em parte,
I ou cm todo, ou ainda por fezaódc calor
II repentino , ou tremulo como velho; cu­
jos íinaesfaõ mais do tempo frio, &dc

1; inverno,& dáo tao brandamence,que qua*
,i fi fe nao percebem.

Noracueosfinaes afima 5 quaefquer
C que
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cjue fejAm.&r em cjU3'qucr rempo c]ue dê, 
dão por hum riduulo modo : porcjue/e 
fcnteodoenre aíLUadode rej éce de cjual- 
quer delleSjOU algut s junros, como fica a- 
pontado,&' dencí o de huu) infiante o dey- 
x^raõ de tal íorre que parece que por elle í 
tal naõ tem paííacio; excepto o fono, fc a 
calo fe admircio)ao currodia lhe toi nama 
repetir os inefiTios finaes pelo mermoef-^ 
tv!o,ou mais rija mente , ô c  logo o tornam 
alargar , & ás vezes ainda no outro dia a 
v ifita r, quando o achaque vay dev-agar, jj 
que quando ligeyramente creíce ,huma lô 
ves dà no primeyrodia,por paíTar de pref- f 
ia pa a cada hum dos graos, &  naó dar lu- j) 
eara que dirtfjs finaes íe fincam noextre-, 
mo. Oucros linaestem mais, que le verão n 
cm (eu lugasefies aré aqui lao , defdeos 1 
iens princi(fir)s ité otcfceyro grao do a-o 
chaque,fendo no mais commum perten­

cer
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cer fomente aopiimeyro graOjOii quando 
principia.

k

N O T I C Î A  XIV.

Graospor onde palpavelmente ]e  v é  como fe cria
efle achaque,

^rimeyrograo,

T Anto que alguma peiFoa íe fentir c5  
algum dos finacs, que dcyxamos â- 
poncados Noticia treze, indo entender c5  

a parte do TdlTĵ o achará da banda de dêrro 
ate o intçílino,(quando for por primeyra 
tençaõ fccco por logo começar pelo fegíi- 
dograo , ôc nada ter d e íie  primeyro}<Sc 
por legunda tençaó çujo Je huns langa- 
nhos, que heo humor atras ditto Noticia 
décima, âc també algiias vezes algiías vií- 
cofidades de fezes miíturadas ao humor,^ 
às paredes da banda de dentro do fcíTo, âc 
" C jj bocea



.g 6 N oticias Jo
bocca do mteftino, apegadas huma á ou­
tra,& as fobredittas partes cm fôrma cha­
ta, parecido muyto berna huma bexiga 
cmpreníàda,cujas partes no tempo da fau- 
d e , fe acham ordinariamête cm forma re­
donda,ainda c]ue fe achem humas paredes 
chegadas às outras. Acha-fe nefte grao 
muy pouco calor,húas vezCs mais, outras 
menos,(egudo he a qualidade do achaque; 
coalha-fe nefte grao o humor, como fica 
dito Noticia décima humor tcrccyro ad­
vertindo que nefta fôrma chata fe acha o 
feflb também, pouco tempo depois da cx- 
pulfâó da pu^ga,ajuda,camàras, éc almor- 
rcymas,dasquedãonafô/ma , que dize­
mos Noticia vinte Arc. 5.

Secundo g r  ao.
A nco que o achaque começou à for- 
marfe, como no primeyro grao fica

dito
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dîtOjpaiHidas doze horas o menos , ôc o 
mais chega miiycas vezcs a très dias, con­
forme a malignidade do calor dtfpcnra,etn 
fer miiyco,ou pouco,ir depreffa, ou crei- 
cerdevagarjcrefceefte achaque, ôc fe aug­
menta na parte , quando vem de fegunda 
tençaô para primeyra , que por primcyra 
por cfte grao começa logo a formarfe, ôc 
querdehuma , querde outra forte crefcc 
na forma ieguinte. Na quai indo parafe 
meter o dedo den ro do feiTj , acha­
rá que felhe apertam os mufculos algutn 
tanco,humas vczes maisjoutras menos ; ef- 
te dentro achara que as paredes eiîâo jà ar­
redadas huma da outra, o intefUno fubido 
para iîma para o ventre, que quafî fe Ihc 
nao chega com o dedo, (  & com a bocca a- 
inda fechado,fua ordinaria formai ôc toda 
aquella parte de dentro ouca , quemera- 
mente fc aflemelhaa hum fornoem redô-

defaj
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clcía,alturaj& largura  ̂ ncfte g“ao começa 
o humor a fcccarle , como fica advertido 
Noticia décima humor cjuarto^E cato q fe 
acabou de /eccar, começou de creftar coda 
aqiid a cócavidade por onde eftà aferrado, 
a íaber do fundo do feíTo até o inteílino, 
imuyco fLiperficialmente» aísi como o fas o 
cauílico brando mais,ou menos y conforme 
o calor he mais,ou menos forte : ô c  nefte 
grao íè começa a ir achando dor, & ardor, 
Ô c  engrofiamenco do fundo do ícíJb,quan­
do íe apalpa , dctDuyco melhor depois da 
primcyra cufa feyta , porque logo nefta 
parte fica com dor conhecida, por mea 
hora fóinence.

T er ceyro grao.

CHegadoaqueoachaque và íêmnre 
por diante em feu augmenco , paíTa« 
das doze horas do que digo no fegundo 

grao, indo a meceríé o dedo dentro do íef-
fo,
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fo, o achara com alguma repugnância à 
entrada,[)or le aperrarem os mufcu’oŝ  cíle 
dentro algumas vezes achara alguma dor- 
zinha,& ardor,aii)daque pouco, &: aoin- 
teftiao fe lhe n o chega,por le haver laxa­
do para íim a, &c alarga Jo para as bandas, 
& aquella concavidade , que no íep>undo 
grao vimos redonda, do fun Jo do feíToatc 
o inceftino fórnencachareíiíos nefte grao 
Cfccida para litna do fundo do feíTo aré a 
fima do mefmo inreflino com a bocea tão 
aberto, 5 c  em fôniu [lyramidal ouca,qne 
verdadeyra ncnte fc aíTemelha a huma 
borracha chea dc vento. A elie grao per­
tence o mayor calor,dc nelle íe apodrece o 
humor,como fica dito Noticia decima 
humor («5 Q u a r t o  a o .

Anto q a aítiviJade do calor,& ma­
lignidade do achaque fubiram para 

íimadoinceííino , como do cerccyro grao
fc
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íc  ve, empurrou o mefmo inte/íírto parí 
bayxo.com a bocca fechada,fubindo pará 
íiiTia comellaaberta , & feachalogoda 
banda de dentro do íe f fo , chegado ao fun­
do de le , tjiie verdadeyramente fe aíreme- 
iha ahurna bol/ã chea metida dentro de 
outra vazia; & metendo^fe o dedo direyto
afima , cjue vem a ficar na paragem afima 
do jnteftino,fe percebe grandiofo calor, &  
oticamento,como no fegundo grao, & ter- 
ee\ ro dizemos, & para cjue ilío fique mais 
cJarojft note o /cguinre.

Ainda cjücohumor deíima corra com 
grande flnxo,ou pouco , tanto que fede-
re ve no fundo do feíTo até o intefiino , & 
começou de criar caIor,& a prepararfe pa­
ra fequidáo.ja àquella parte naó corre ou- 
tro/obre cquelle : por quanto o caloro 
mó deyxa paíTar abayxo, & fe pàra afima ' 
CO mtcftino,aonde o vay cofendo, & apu-

rando^
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rancîo,em quanto acaba em bayxo no fun­
do do feiTu de confumir as reliquias hume- 
dantes, que o que alli havia em fitinha, 
pondo-o de todo em hum ponto fecco, q 
hea primeyra tençaô -, Ôc ao depois pafla 
para fimadointeftino a fazer o mefmoao 
que alli foy preparando, até o pór ná mef- 
ma iequidâo, & o humor que defima mais 
vem çorrendodo cftamago,deteni femais 

: afima entre os mais inteflinos, ou ventre 
! inferior,para onde o calor,malignidade,& 
I crcílamento rambem vay paíTando cóm 
i toda a fuaadividade , & defta forte vay 
i fempre fubindopara lima , as partes, 
I que em bayxodeyxa já creftadas,noertado 
I cm que as deyxa,permanecem por muyto 
I tempo com mais dor, do que calor, com 
Imais entaboamento , ou durefa do fundo 
: do feflb,do que tumor & tudo iílo muy
ipoucojounadâoícnte o doente , fenaô

quan-
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quando apalpa , mccendoodedo dentro,  ̂
que por tora nada moftra nuncaj oqucfas s 
cííe ach que, indo fempre em feu crecimé- 
to , & nao Iheacodindo: porque lie certo 
queaco liíiJ  )lhe,ain la que fejicom húa 
ío cura,toma a degenerar para lèus princi- 
pios, ( qu indo fe naõ vay por liuma ves  ̂
farandodc todo J correndo abayxoourra 
ves o humor como de antes, & quando fe 
naó vay,ou Iara , fe corna a preparar den­
tro de cres dias , & ás vezes antes,da force 
q dizemos na quarca viaNocicia oyrav^, 
ô c  o creüamenco ,que acèallí tinha feyto, 
fara logo com efta fô cura, em quanco nâo 
chega ao íexco grao,que mais parece mila­
gre , que obra natural, cm parce cáo nobre, 
conij húmida.

NO
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I N O T I C I A  XV.
I

; ' S im es do Jchaque ejíar afima do iu tefJm ,
I

r̂imejYO final,

Aííàdoponco tempo do que no 
quartograodigo, ferornaoin- 

teftino a porem íèu oídinario lugar , ô c  

tanto que nelle fe acha , começa a moíírar 
os íinaes^que fe feguem, os quaes pela nu- 
yor parte dão pela manhã atè depois do 
meyo dia ,• & aísí fuppondo que hoje pela 
manhã,ou em outra qualquer hora do dia, 
quem tiver efte Achaque,& até eíle quar­
to g[rao o nao tiver curado, lhe começarão 
as tripas a r u g i r , a roncar, 5 c  a lançar co- 

Ipiade ventofidades por bavxfi íem nc- 
inhum fedorj( ialvo raras v czes, ôc depois

da
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daprimcyra ;  & arrotos por fima peU 
bocca cambem fern cheyro, nèm faybo aU 
ßum. Logo a cabeça fobe flatos mclanco- 
Lcos,&: ficaodoente com ellesa mododci 
pcnfativo , & algum tanto fraco docere-- 
bro. Sc aigumas vezes Ihe daojuntamentc 1 
muycos dos finaes^que dcyxamos aponta- t
dos , Noticia treze,final terccyro^princi-j
palmenre fe há mudança de tempo, ou fç !
cfpcra conjuncçao, & ainda quarto do lu- i
nar. ,

.  (

Porém nota que cftas vcntofidades fao i, 
caufadas de no vétrc haver calor de Tobrai 
(Cem  o  qual naó as há) o  qual có fua mor-  ̂
dacidade fécca , &engroíIâ dealgútno- | 
do os linmorcs delgados, que nelleachai 
dondeellas fecriam; õc quando o fobredi  ̂
to íè acha majs no ventre inferior, que no 
efiamago, fjhemmais ventofidades por. , 
bayxo,que arrotos por fima, & quando fe

acha
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i àcha maïs no eftamago, que no ventre in- 
'ferior/ahem mais arrotos por iima , que 
I ventofidades por bayxo,& fendo em igual 
I parallelo,tanto por bayxo , como por iî- 
I maj ôc nos fique por regra geral, que nao 
Ihàcalorinterno , femqueellas logonao 
I precedam,quanto de mayor calor procedN] 
! das,de menos faybo,ou fedor, fal vo forem 
ijàpaíTadosdÍas, em que haja jà podridão 
i  nas fezes,ou nos humores , porque então 
líàó as ventofidades tão fedorentas, como 
:os humores adufios, ouacrimoniofos,quc 
imoftram haver em breve tempo camaras 
iacres com dores de tripas , ôcenfraqueci- 
imento de todo o corpo, ôc muyco mais do 
I ventre,procedidas, Ôc caufadas do mcfmo 
icalorjocomo íe veja em Noticia vinte 5c 
lhuma,& vinte ôc duas em Artigo fegundo 
;daprimcyra,& quinta da fegunda.

Se^un^
o
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Segundo final:
5 T J  AíTádas doze horas o menos do: 

J  primeyro fin a l, fe lhe feguiraõ: 
os rncfinos arrotos,ventofidcides,ou ain­
da miiyras vezes íêmellas lhe daraó hüasí 
çamaras , ainda cjuc fejam rijas por até: 
acjui naó ter ciirfado,logo brandas,&muy-| 
to calidas, ou logo depois das camaras ri-- 
jas,câmaràs aíTim como huma agoadilha' 
crcumofa;&: nota que paíTado hum quar-- 
tode hora,ou pouto mais , depois que o! 
doente fes cres.ou quatro curfos^ou poucos: 
niais, fe lhe recr ira os fobredicos finaes, 
íèm 1 he caular màis molefiia naquelle 
dia,tornando no Icguince, como abayxo fe\ 

declara.

Quinto
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Qtnntograo  ̂&  terceyro [mal.

4 7

T Anto que a adi vi Jade do Achaque 
aíima do inteftíno acabou dc ícccar 
o humor, que alli achou preparado, paf- 

fou mais para fima para entre os ma s in- 
teftinos 5 ou ventre inferior a fazer o mef- 
nio,levando comfigo toda a maligniJade* 
& vicio.

6 Paílâdas doze horas do íègundo í i - ’ 
nai por diante, começam nefre grao as ca- 
maras mais voluntariamente a lair a mo- 

idode po 'ri Jas, outras vezes como creídâ  
idas do calor, rugido de tripas com mais 
' ventâgem,arrotos mais quotidianos', fra- 
quefa de cabeça com muytos flatos, & a!«

; guma íeceura , o que até eíte grao nefte A - 
;chac]ue íe naõ achai(5c: também fe no reqnc- 
jpaliado pouco mais de hum qiíartode ho­

ra
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ra depois do doente fazer quatro^Sufinco 
curfos,& lançar muytos arrocosTc lhe re­
tiram os fobredicos íínaes , ficando íèm 
molefiía.

S exto  ao»

P Afiadas doze horas ddpols do quinto i 
grao por diante,tanto queeftc Acha­
que fubio para fima do ventre inferior, ôc 

íe fenhoreou das tripas, começa o doente| 
(  pelo que vi fomente finaes exteriores ') a ! 
ter grande dor,ou fraquefa de cabeça, tan-i 
tpqueanaõ pôde ter direyta,intolerável I 
íede,faftio,&aborrecimento ao comer, o 
que atè aqui nele Achaque fenao acha, 
todo inquieto,penfaci vo,tonto, & tremu­
lo

O doente que chega a efieefiado , cri-̂  
trando no íèxtogra© , entendendo-felhe 
nos prijpcipios com a parte do feflb, fe !bc

nao
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íiao pode berri meter o dedo , pelo níluyto 
apertado que/e acha , em quanto os muf- 
culos podem fecharfe, &  dos frangidos pa­
ra dentro até o primeyro inteftino dolo-' 
rincoein tanto extremo, que antes o do­
ente querdçyxaríè morrer, queconfcncic 
deyxarfe curar,- ( advertindo queavia  ̂ ô c  

inteftino do quarto grao por diante íè na5 
mudam de feu lugar ordinário )  & tanto 
que a eftes termos chega, começam as par­
tes do íelTo a corromperíe, apodreçendO| 
como no íêguinte fe declara.

Nafeendoa corrupção , &: pafmodá 
Iinma mefma caufa , cada hum íèf^ue/ira 
vereda por differente eftylo, S c  a diíTeren- 
ça procede de hum começar com fequi' 
dão, outro com humidade contínua , S c  

nnnea a perder; o primeyro he mais apref- 
fado,& commum, o íegundo menos uTual  ̂
porem mais terribel. He a caura deftes do-

D  useSf-
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us eflíytos o humor, & calorcômfubfif-, 
tencia maligna , decido na partelela por 
tempo confideravel, fem 1 he cortar a furia . 
maligna, porque pouco a pouro vão eon-1 
fumindocom o muyco calora fubftancia. 
nutritiva da mcfroa parte, vindo de todo a , 
cnfraquecr lia , & depois defta fraquefa, o 
que começa com fequidão, como no caíò r 
prelente temos defte achaque do Bicho, , 
caminha a fua vereda por hüa corrupção j 
de chagas podres, & corrofivas por toda a ' 
parte aonde tem havido creftamcnto de ‘ 
calor,(como fica notado no ícgüdo grao)
6  tanto que eftas começam, fica a via do 
fcflb fem calor algum, & alargando-fe pa­
ra húa,& outra parte, tanto quanto o cor­
po tem de vão, com o feflõ fechado algús 
dias,& tanto que morre, fe lhe abre mais, > 
ou menos,fegundofoy mayor,ou menor o 
açhaquei& a algús fe lhe abre logo em vi- ■

da
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. da tanto que entram no fexrogfao, Ven- 
do-fe dentro a concavidade com todas as 

‘j paredes corroidas,& chagadas, quanto de 
I mais dias,mais profundas chagas ; o que 
inas Regiões frias nao pôde ha ver da mef- 
ima force.

A fegunda corrupção, òu mais Verda- 
deyramente pafmo da parce , a podemos 
ter todas as vezes que houver achaque c5 
humidade continua de humor, ôc calor cÕ 
malignidade , qual fe pôde achar nas Al- 
morreymascom puxos, Impalalà, fcíTo 
chagado,fÍuxão de humores aos inteílinos, 
ou de camaras aduaes com dores  ̂Sc ardo­
res , & ainda íc podem cambem achar nas 
chagas de outras partes. Acha-fe efta di­
recção menos vezesque a do achaquedo 
Bicho, porem o feu curfo he muyco mais 
aprcíÍado tanto que chegou a paf nar,por­
que a muy ca aíliftencia de. humor, Si calor

D  ij m i
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maligno na parte lefapor muyto tempos 
fem lhe cortar a furia malignance , tanto 
cjucconíumiram àfubftancia nutritiva da 
mefma parte,enfraquecendoa nefta direc- 
çaojfugioo calor delia de repente, paíTan- 
doa mefma parte cm hum improviío a 
huma naturefa esfriada,cujo pafmoda car­
ne ennegrece logo com o melmo apreííado 
curfo, indo apodrentando o mais fâó com 
a mefma preffa até matar, no q nao põem 
muyto tempo , o que também fuccedc ict 
muyto çoinmum nos en trazes.

%

N O T I C I A  XVI.

Emquepejfoas da o Àchaque do (Bicho mais 
commumrmnte.

T Odoo fugeytoqne for de corpo a- 
ferninádü,cúr al varinha,de fraca cô-

preycaü,



^Achaque do Sicho: 5 3

preyçaõ, & de eftamago fraco, o cjuc dei­
tes for fanguinho com mais repeticaõ y O 
melancólico mais que o fleumacico, em os 
das praças, & recolhidos , ôcmuy pouco 
nos do campo, & trabalhados, os que faó 
de condição robufta, forces, & fobre o cri- 
gueyro,negros,mulatos,& mulheres, muy 
■poucas vezes lhe dá efte Achaque, & quá- 
dô neftes dá,he muy rijainente, Sc tal hc às 
vezesarobuftefa do fugeyto, que dando- 
lhe o achaque, como nelle naõ fas appre- 
heníaOjCcomo também o fará nuiy poucas 
vezes nas Regiões frias , íàlvode Veraõ) 
por fi fe vay embora, comojà vifcnilhe 
fazer çura alguma, por fe naô fabcr o que 
cravem cujo caio ninguém fe fie.

NO^
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N O T I C I A  XVII.

Que dias pdem em matar.

N A 5  tem para iffo regra certa, por  ̂
<̂ ueàs vezes de hum dia para ou  ̂
tro creícc eíle achaque a formarfe, & cada 

dia,oü noycegafta em paffardc humgrao 
para outro , 8c muytas vezes põem em ca­
da hum dous,& tres dias, ôc o mefmo he 
no principiaríea formar,•& juntamente he 
çereo, que depois defte Achaque nao ter 
remedio , que hc tanto que criou châga, 
duraodoentç oyto,doze, ôc quinzediaS| 
conforme he o íugeyto mais forte, ou de- 
hil,em rafaó do achaque fazer mais de- 
rreíraapprchenfaô, ou ir mais devagar, & 
pov i(To duram mais,ou menos tempo,con- 
<,íaindo que o que mais dura, feguindo-le

me-
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I menos rigor do Achaque, he de fincoenta 

âté fcflcnta dias,& oque menos vin­
te & finco até trinta, tudo 

1 pouco mais, ou
menos.

TRA-
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J  R A T A D O
é

S E G U N D O ,

E m  que je  declaram os achaques , que quando os 
ha j de m ceffidade geram o achaque^ 

do 'Skho»

n o t i c i a  x v ii l

§inaes do corpo ejlarcheyo de humores folejos^ 
pnm ejro ^recurfor dejle achaque 

do ^ichon

S S I  como o corpo dos 
humores fe fuílencajôc: fem 
elles naó pôde viver 5 da 
nicfma fcrteos muytos, Sc 

fijbcjgs q fuffocâiíi, 5c afsí logo nao pode
comcr^
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I comer,& nada trill:e,ddconrenfc , aborri- 
l| do,pregui^oro,peí.ido5moido,& qiiebran- 
! tado adualmence, & muyco mais quando 
I acorda do fono:&eftando dormindo ,  fo-
I nharàcom varias coufas , ôc conforme o 
I humor for mais dominante, á fiia femelha- 
! ça fcraó os fonhosjporquá humas vezes he 
' çom guerras, brigas, mortes 5 navegações,
I que vay largo caminho, que correm atras

delle,que cahe de alto, ou vé cair vários e- 
dificios velhos,que anda, & corre a caval- 
lojque foge de bichos peçonhentos, que o 
prendem, que eftà doente,ou ve muycas
mortandades, que voa como ave,& cahc 
em charcosdelama, que vè vários monf- 
tros, feftividadcs.dc outras coufas, que a- 
gora nao lembram; Sc pela mayor parte, 
como cita fobegidáo de humores íe enca- 
fe nas coftas , ainda que o cacoqnymo ís 
dey te de lado,acordando,-e achara dc cof*
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tas, poraquelle mayor pelo puxar paraà 
aquella parce,de que algumas vezes íuccc- 
deleitandoneftatôrmadormindo , fentírí 
cm fí cal pefo,ou fufFocaçao,que naó pòdc i' 
Falar, nem ainda moverle até íe naó virar  ̂
de lado 5 <Scaiftolic queo vulgo chama i 
peíiadelo.

2 Outras vezes citando dormindo i 
dc coitas, & Fentindo o mefmo peíb, lhe \ 
parecera que fe chega a elle húa fantafma, :i 
Sc lhe pega nas maos,cabeça,ou pernas, õc \ 
ocacoquymo eftá com grande medo do t 
dano que recea lhe faça, quer gritar , nao i 
pode,fugir,o mefmo ; naó he ilto outra í 
coufa mai?, que álem do peíò, ou fuflhca- i 
çaó dos humores, huma imaginativa in- i 
telleâual , ao mefmo tempo íonholenta:  ̂
porque tánto que a peffoafe virou dela- 1 
do,nem vio fancâfma, nem lente mais na- j 
da do pefo, que o opprimia com aquella ^

fulFo-
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fufFocaçao.

5 E tornando aos noílos finacs do 
corpo chcyode humores fobejos, tudo hc 
andar penfativo, outras vezes penfativo, 
& colérico, pouco amigo da conv€rfa<ja6, 
êc  rouyto menos attento nella, dores fobre 
os rins, & cadeyras aâuaes ,ou hunsdias 
maisqueoutrosj asgêgivas fcdeflàngram 
facilmente, & crefeem às vezes, a cor do 
roftoj& màosmuyto corada, as veas cheas, 
ôc o  pulfo muyto diminuto, & fufíbcado, 
& quanto mais o corpo cheyo, ôc mayor 
nelle o calor interior,menos íè fente a pul- 
íàçaõ do pulíb,que quafi o naõ fente, fen­
do que muytas vezes nefte cáfo lè altera, 
porém dura muyto pouco tempo j calor 
em todo o corpo mais de noyte que de 
dia,que muytas vezes lhe inquieta o fonoj 
acharfehade màos, & pés muyto diminu- 
tô de forfaSjSc como que fe lhe cpgrofíam,
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porem eíla grofíldaó fe nao vé manifefta::- 
nience, porejue he femelhance à puIfaçaÓ, 
de enchimento ; facilmente fe liie esfriam. 
os pes,orelhas, ôc moleyra da cabeça , ôc  ̂
ainda ás vezes todo o corpo , por faharo ! 
çalor natural ao mefmo tempo cjue no in­
terior ha fobra delle : outras vezes fentirà  ̂
logo dor câlurofa nos pés, & ainda nas fo- 
bredicas partes j dc porejue poucas vezes 
ba enchimento do corpo íèai que o fichado 
iè altere aquecendo,fera bom faberfe aigus
dos feus íinaes, & o que logo obra depois 
delles.

N O T I C I A  XIX.

Síuacs do calor do ficado y&Jeus cjjfeytos^

Miícravel que naceu de paes 
gaIIicados,ferà fugey to a ter '

o figa- ií
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o fígado calurofo por náturefa» Sc defat- 
tempcrarfe-lhecom qualquer caufa a ca­
da horaios feus efFeytos terà tmiycos annos 
cícondidos no corpo , fc fenao anticipar á 
çontrahir novo contagio , parahuacouía 
tirar pela outra mais depreíTa,cujos fymp-1 
tornas fao mais cõnaiins a moftraríè^quau- 
doomefmo fugeytó muda de comprey- 
çaó natural , nao tem cura mais que para 
alp’uma coufa o domara que naò\a a la­
zarento,ou leprofo. Efte calor do fígado 
lervc de fomento a todos os achaques, que 
o tal miferavel padecer,porque com todos 
feajunta, 8s'complica , aindaqne íejam 
iiuiy leves. Os feus finaes por onde o co­
nheceremos ,he doerem por tempos as fo- 
Ias dos pés, Sc algumas vezes trafellas vec- 
melhaças,&: com muyto dorido fentime- 
tojoutras vezes fe lhe engroffam os pes al­
guma coufa, esfriam- íelhe nas mudanças
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do tempo, naõ póde calçar fapatos aper  ̂
tados,por<5ue Ihc caufaraó nas canelas ! & 
pcs huma /enlîcivador a modo dcformi- 
gucyro,&o mcrmo metendoosem aeoa 
quente. Ooerlhchá por tempos a cartila­
gem do naris,& O crarà vermelho,nos can­
tos das vecas rebentaraÔ borbulhas a mo- 

O oe Jarna,& o mefino na barba, tefta, &
nadegasjchaguinhàscalidas nosbeyços, &
ainda dentro da bocca, outras vezes na ca­
beça do membro viril humas nodoas /an- 
guinolentas,oucm pintinhas, a modo de
picadas de alfinetes por toda a glande, 
que elpremido lança facilmente hum fan- 
gue denegrido,ou oquofo,

* Todas as vezes que o figado /è al­
tera,& aquece, O que houver tido cfquen- 
tamento , na mcfina paragem, aonde te-̂  
ve a chaga delle,cria chaga , ou carne ef- 
ponjofa,& logo retenção de ourina, efirî-

gurias,
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:jgurias,dores, ourinar a cada hora com pu- 
(|xos , &às vezes por fio muyto delgado, 
.jpelocanofeentupirde fleumas ou de efp5  
ijgiamentos de huma carnedebil  ̂ôc quanto 
jmais fe aquecem cftas partes, ou fe ésfriam 
jpor cauía da fugida do calor , mais re-, 
ltençaócaufa,& fuppofio parece eílar a 
mayor caíuía no collo da bexiga,com tudo 
ufando de tenta de chumbo,untada em fu­
mo de beldroega, a paílàr fomente a cha­
ga,fuppofto que a primeyra ves que ouri- 

! na,nella ca uía grande dor, no mais tempo 
Ificaobrando muyto melhor íèmimpedi- 
imento.

5 Aos que fe lhe entupe avia, óc ou- 
irinamafio muyto delgado por caufa da 
: ourina retida, ôc humores que fe váo enca • 
ífandona reygada,cria apoftema,^ vem a 
I furarfeavia por culpa de que íenaó ufade 
I tentajâbrindo o cano, ôc via acè a reygada,

para
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para lívrêmcíite íe oiirinar, &r expellír or\ 
mais mimores, a qual hade fcr uncada emí 
/umo de beldroegajoii no de fumo verde,ac 
quemuycosçhaaum herva Tanta, que a-?; 
brem ricaniente , curando juntamenre asi' 
chagaSjCuja tenta de hú pedaço decluini-Ei 
bo,entredu2staboas ro!ando-o como quer: 
fascera/efasmiiyco liza , & da groíura 
que quizerj porem de prata , ou lacaó he j 
melhor , a qual naó ferve para paflurda ii 
rcvgâda para ííma,que para iíío lefarà^en* i 
rolando cm dous fios outro pará ficar com 6 
alguma durefa,& cobrillode cera,da forte i 
que Tc fiizcm os rolos de ceia, lançandolhe ) 
a groílura conveniente. i

4 Outras vezes para eííe calor, Sc al- ií 
teraçaodo figado,em fazer cerrar o prepu- } 
cio,de forte que nao quer aíorrarfc, & cria b 
logo chagas nela banda de dentro , dena I 
rtygada da glande , ou em Teu lugar cria

hum
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hüm efpõngíamenco , ou verrugas farpo- 
fas, que fempre eftáo revendo húas agoa- 
dilhas, que como calor fc cofetn logo a 
perfcytas macerias^o que tudo iftofenaS 
acha , ícm que também na via da OU! ina 
na5 crie chaga na ponta da fava, ou huma 
pollegada a dentro, com cujas chagas íe fc 
ïia5 tem muyto cuydado,que nao a podre- 
çam neftâs partes as matérias,pâflam logo 
aschaguinhasa corrofivas, criando malí- 
cia,& inchando algum tanto as íbbreditas 
partes,que íc curam, como enfina Madey- 
ra Cap. 9. & o fâs perfeytamente tambe 
o cofimento das folhas , ou olhos do pi­
nhão,deíinchando,& curando 5 ifto íe en­
tende , íe o  fígado íe  modera, porque em 
quanto efíà com Tua ferocidade calnrofa» 
hc t̂rahalhar de balde, porque nao cao ío- 
incíe fehadcacodiraosdiccos fymptomas, 
como ao melmo fígado,que opprimido da

carg:i
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carga,que dentro em iî tem , por aquellasi 
partes mais fracas feallcvia , arrojandooj 
c5 q nao pôde dentro em fi por fobejo j &. 
afllm O devem atcemrerar, refrefeando-Oj: 
porque iftofcyco , todos os maisiympto-j 
mas,por graves que iejam, ailim comodel 
repente naceram, com o mefmo repente fel 
vieram a farar, ou quando menos a mode-| 
rarfe,cxceptafas chaguinhas, qucchega-i 
ram a criar corrupção com malignidade,i 
porque eftas ficam permanecendo por al­
gum tempo; & porqueos achacados do fi- 
gado nas terras calidas todos os lunares, 
lhesrebérao fobredito,abfiraó fontes nas| 
pernas, para que a natureía tenha por on­
de alleviarfe , & naó lhe rebentaraó tanto 
amiude,5í: quando o fizer,pôr em boa die­
ta,banhos as coftas , fomentaçócs ao figa- 
do , que cm breve fararà, íe nao andar ao 
Sül,comer coiiíàs falgadas, & beber caÜ-

doj
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I Üo^que fao ás caulas, que mais o fazem ca- 
I lorizar repentinamente.

N O T I C I A  XX.

'dndes das M m orreym as, ejue qtw ido as ha, d l 
necejfidade criam o achaque do íBicho*,

A 5 ha Almorreymás íèin 
fobegidáo de humores, co­

mo também fe acha niuy poucas vezes de 
generar do Achaque do Bicho em Almor- 
reycnas, 6c das Almorreymás paflar para o 
achaque do Bicho, o pò Je fer todas as ve-’ 
ZfS que as houver(nao fendo eftas de muy-] 
to corrimento de humor aâual: ) porque 
o humor que nelias ordinariamente corre, 
logo fe prepara, Sc coíe,para com muy ta 
preftefa vir a caufar o achaque do Bicho,

2 Notando que todas 3s vezes que as
r  ij A l-
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i\lmorreymas derem no tempoJ oü per to* ■ 
dâ conjuncçaõ lunar , ou na mudança do i 
mefmo tempojtém quafiosmefmosfina- ‘ 
es.queosdo Bicho,com muypoucadif- 
ferença^a faber, o íòno muy brando, a dor 
de cabeça como íequidaõ de cerebro, cor­
po , dc braços com moimcnto mais c]ue- 
brantado que doIorifico,(' o que lá he pul- 
fatorio dolorifico) dor interior nos peytos 
dos pès,& munhecas das mios, a modo de 
adormecida. Porém naõ íàõ eftes finaes f 
para regra geral, porque tenho muyta fuf- 
peyta naõ os haver com evidencia conhe­
cida , fe naõ quando fc complicam as A l- 
morreymas com algúa obftrucçaõ, a qual 
anda muyroannexa aocalor do fígado.

 ̂ O primeyro modode Almorrey- 
mas dà com dor nos inrcílinos, rins, ôc ca- 
df yras,puxos tanto ao fazer camara,como 
fôradiíTo , porém faõ efres algum tanto

mo-
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i‘ moderados^laxa, fiippofto que pouco ao 
; mefinos inceftinos, enfraquecem o doence’
I & às vezes o deícoram , as quaes fe aggra- 
Ivammuytomais, bullindo-lhe.Se ncíías 
icorreohumor moderadamence com c a l o r  

IfufficientCjgera o achaque do Bicho, aliás 
inao fendo afsíjtalnao gera.

4 De outro modo dão as Almorrey- 
I maSifem puxosjcom pouca dor no inceíK- 
i íio,mais pouco humor, que nas a fima, dc 
I mais groflb, nas quaes lavando-íe o doen  ̂
:te,fe íhe inchamj&engroílamda banda de 
I dentro do feflb quatro veas, as quaes pul- 
I farn hora grandemente, hora mais pouco,
I irritando‘fe com a cura do Bicho íè ne(- 
iteçâfo o achaque do Bicho naó dá com 
I muyta foría,ficam cilas permanecendo,dc 
lelle naofegue , o que íe conhece melhor
ma cura , que arde menos quando lie Bi- 
icho.
r «««

4 D s
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4 De outro mododäo as Almorreyv' 

mas,que nem tem puxos, nem pela mayor ' 
paite fc engroffam as quacro veas ô̂c fc al­
guma ves o fazem,he muy pouco, & a fua 
dor he afima do inceftino mais aftua! , ôc 
na parte externa dösrins a modo de hum 
csPriamcLo dolofifico com pouco calor no 
fundo do ièflo, ôc algum mais avcntejado 
afima do inteftino. Efta géra o achaque 
do Bicho muy prefto.

6 Dão as Almorreymas de outro 
inodojcom dores nos rins , ôc lombos ao 
curfar , ou ièm iflb dor nos inteftinos ince- 
aiores, puxos fora da camara , &: as vezes 
com ellas, fequidao, & dor nos frangidos 
do fefib, as quatro veas muyto grofias,(Sc 
a via algum tanto dolorifica ) o humor 
vifcofojÄ: quafi coalhado asquaesnao 
geram o achaque do Bicho, porem hemi- 
leravelachaque^dura muytosdias, ô c cau-

ia
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fa grave molcftia j nas quaes fe tenha gran­
de vigilância com a via, que he complica­
da com g‘ ande calor do figadoA pode fa­
cilmente caufar cgrrupçaó pafinofa.

7 As Almorreymas em quanto dâo 
moderadamente faõ muy to fáceis de fe 
curar, fazendo lumia boa cura do Bicho, 
çomo adiante dizemos, & nao lhe bullir 
mais no difcurfo de vinte <5«: quatro horas; 
o que ie hnde fazer logo nos Teus princípi­
os,que ao depois de pàffadüs dias, naóa- 
proveyta tanto, & hade ter cal dieta , que 
nas dittas vinte dc quatro horas coma, <Sc 
beba o menos que puder fer,que fe lhe hâa 
de ir logo em bora , ou fe hâo de moderar 
muycojasquaes fao^muycocommuas nos 
magros,fanguiíihos , & de fraco talento, 
nos glotoes A  de pouco refguardo,por cu­
ja caufa fao nelles quaíi aftuaes.

T R A -
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t r a t a d o
T E R  CE YR o.

E m  queje declaram as mudanças, què fe acham 
m  achaque do Eicho,quando nao ftgu ê fua  ̂

direcção par lhe fa lta r  a aSUvidade
malignante noçalor.

n o t i c i a  XXL

Que coufa feja 0 achaque do Impalalâ,

cc

Ríncipiado que íè j i  o  
achaque do Bicho , co­
mo do primeyro, & íe- 
g '̂ndo grao fica notado, 

'"‘O P f̂far para o terceyro grao, lhe
falte
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faltéaaftividade malignante no calor, ou 

|a forfa para formar a ftcjiiidao para fcgiiic 
íèu caminho, muda de fubílancia, ceden- 
do’da fua principal para outros vários a- 
chaqueSjdonde efte chamado dos vulgä­
res Impalalà he o mais commnm, prinçi - 
palmente para aquellesjCm quem o acha­
que do Bicho naó fas apprchenfao por ro- 
buftos, quaes íào os fugeytos trigueyros,, 
mulatoS)& ordinariamente nos negros quê  
vem de Angola, no que chegou abanzar, 
efte ve doente, ou por acaíò bebeu alguma 
agoa íaIgada,(o peyor para efte Achaque 
ler mais perigofo )  ou tocalmente emper­
rou,dizendo que quer morrer.

2 Tanto que o achaque do Bicho 
não pôde feguir fua vereda, <Sc principia- 
do efte , começa logo nos feus principi­
es corr\ hunias camaras ordinariaSj&nK)- 
deramcnte,as qiiaes fc vao pouco a pouco

acrerccca«
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accrefcentadopelo difcurlo de dias a ma­
is acres,mordazes^&calídas,brandas , &
humoraes, em cujos princípios paraoufo 
dacura,na6hancnhQa diíFerença dado a-1 
chaque do Bicho, como coufa que he na-  ̂
cida de hum mefmo berço , ôc caufas, po­
rém paíTando dos feus principio^, jâ o vi­
gor da cura do achaque do Bicho naó hei 
fuflScientepara domar o achaque ,poref-i 
taro eftamagojâ com vicio, queella í ão 
cura j os inreílmos cheyos de maos humo­
res,que clla naó cira,&já laxoíos, que ella i 
naopode emendar ; he achaque muyto - 
mais prologado, que o achaque do Bicho, i 
com debilitação grádiofa,(Sc nao de menos j 
perigo, do qual naó darey formal maceriaj/ 
com todos feus requiíicos, pela experien-f, 
cia que delle tenho, fer feyta em muytor 
poucos fugey tos, para o que os compreyj  ̂
doentes, porém ficará caminho aberto pa­

ra
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(|ueín melhor o quizer obfervàr.
5 PaíTados dias 5 vâo fendo as cama- 

Iras cada ves mais acres, mordazes, calidas, 
íbrandas,&: humoraes em tanto extremo, 
que ardem nos frangidos do feiïo aíTini 
como !c lhe untaram pimentos; & conti- 
nuanao afsí alguns dias,ou íigue fua vere- 

i da,como no quinto Artigo abayxo conti- 
muaremos , ou le muda para a fôrma fe- 
jguintedefie quarto Artigo.
I 4  Se fe muda,laxa grandioíamente 
los inteftinos, que fahem ao curfar pelo fef- 
I fo fora, & imiycas vezes fem iílb, com os 
I grandes puxos, que aftualmente tem, & 
I dores a cada paílò , ôc hora airfam fezes 
I brandas, hora hum efeumofo humor á fe- 
'! melhança declaras de ovos batidos ; ou*
I tras vezes ha grande võtade de curfar fem 
i lant̂ ar nada,dorcs na barriga, dc ventre, &
II de cada ves que iílo fuceede íahe logo o
j ' ' feílo,
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íêflò,ou inteílinos para fôra com òs gran-' 
des, & prolixos puxos: oblèrvado o íeíTo ‘ 
&  yia,& fuppofto fe acha com muytodo^

' Jo"fi«dor, aotaaofeachácom  muytai
orandiira, Ôc às vezes falpicadinha dehüas  ̂
pmcinhas vermelhas a modo de picadi-i 
nhas de a finetes, longe humas das outras! 
com modo fanguinolento. Efta direcção,' 
mudatiça,ou achaque infirodelle naó cor-! 
icr perigo algum,tendo-fe cuydado nofef- 
1̂ 0 com lavage , por naõ vir a corromper- 
lc,ou pafmar a parte,obrigada do calor,& ji 
a crimonia dos humores detidos, fem mais 
cura pelo que neíle cafo obfervey; & fò - ' 
mente neceflíta de fomentações para reco- ' 
Jher a dentro,& fortificar,as quaes fe faraó 
co defumadoiiros de fezes de cavallo fee- 
cas, açuar, &grãosde Almecega,oudo 
quedada hum vir obrará melhor, botado
fobrebrazas dentro de huin íèrvidor, &

fentat
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ifcrirãtémfima a tomar o bafo.

15 Indo as canaaras por diante i como 
afimadigo Artigotcrceyro 5 &nao le mu­
dado para o q digo Artigo quarto,cada ves 
vão fendo mais delgadas, até que de todo 
a primeyra cocçao fevicia , Sc naó cofeo 
mantimento,& o curfa cru humoral, po-* 
rcm dilido, Sc tem fuador no cftaínago,&: 
ventrc.aonde eílà todo o vicio , mais que 
nos inteftinos,via,ou íundodo Icífo,

6 Tantoqueo eftamagojànaõcoíe 
o mantimento, o figado também pouco a 
pouco fevicia, até que de todo dentro de 
poucos dias vem a naó gerar humor fan-̂  
guinho/e naó hum humor folto, Sc claro  ̂
fem fubílancia vermelha , fenão a modo 
de agoadilha delgada, Sc clara,a qual não 
nutre,& menos íuflenta o corpo, & as ca- 
maras continuam na mefma forma.

7 Tantoqiiefiiccedeo que nofexto
Ar-
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Artigo fica dito,começam em breve tem̂ t 
po a inchar as palpcbras cios olhos, ôc fuc- 
ceflivamenteos peycos dos pés, membrcj 
viril,& paflados poucos dias, paíía a fer u- 
niverfal inchaçao por todo o corpo ^em oí 
qual picando-ie e"m qualquer parte, cantoí 
que a eftcs termos chega, nao laça Íàngucjí 
íenaoa agoadilha dica. |i

8 Se a efta inchaçao dita Artigo fetimo i 
le lhe naó acode logo nosíeus principios, e 
paííàdos alguns dias,perde a carne,& cou - 
ro toda a fubftancia, Ôc vigor, começando 
primeyro pelas canelas, Sc peycos dos pés 
de forte,que catregandolhe em fima,ainda 
muytoIcvemcnte,feefcacha , & abre o 
couro,& carne, ficando merejando o dito 
humor,Sc o que chega aefte eftado. ne­
nhum remedio de cura tem;oque nao cor­
re tanto perigo,em quanto a incha-ção heo 
padofa,que carregandulhe fas cova,d<: tor­

na
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\ m logo outra ves alevantarfe a feii fer/ein
I abrir o couro , & ainda nefte cafo conci-
I nuam as camaras cruas.

♦

9 Outro modo ha de criar hydropí-’ 
t fia,ou inchaçao muyto mais violenta, & 
I apreíTadamente com rr.uy graru-le difficul-̂  ̂
I dade de íc vir a curarjhe eíla, que no dia 
que alguém Te purgar,fe fe defmandar c m  

teomer fruytas,ouno ufo venerco ,ou fea 
j cafo fuccéder que muytas vezes fe achárà 
! que depois de tomar a purga, tem notável 
! íèquidáo,quer beber agoa, ôc logo mais a- 
' goa,& quanta mais beber,mais lede rem;o 
I que fe encharcar nefta agoa,ou fc dcfman- 
I dar no lobreditto, fe lhe rebxaoeftama- 
go,& dentro de vinte Ôc quatro horas lhe 
incha,& logo os pés,paíTando ao mais fem 
nenhum remedio lhe aproveytar , para 
emendar tão repentina caufa , que logo 
mata.

10 D ln
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7 9   ̂ T^otidas dó
1Ò Duas indicações curativas fad 

neceíTarias para fc acodir Jogo a eííe acíia 
^ue do Impalalà, diverfas liuma da outra, 
Jiuma mais precifa,outra naó canto, poremi 
ambas foríofas, tanto logo aos feusprinci- i 
,pios,como ao depois, porque logo (e verá 
Jiaõ obram as curas do Bicho , porque 
continuam ascamaras trcs, & quatro vezes 
de dia, & outras tantas de noj-te, & que as 
dores doe/íamago/è nao remittem, &  tz- 
toque incharem as palpebras dos olhos, 
& mais partes, pede Jogo com maísdiJigé- 
cia terccyra cura diver/a,/e bem qucaco- 
cindolhe a tempo com as duas primeyrasi 
careccia da terceyra que toco, porqúe íuc- 
cedera acharícjà o doente inchado.

11 A primcyra cura, & mais precifa 
-hc,que fe hâdc tratar logo docííair.ágo co 
íornentacócs exteriores para ajudar a for- 
tiricar a p-airc mais opprimida, & trazei-
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la â fcli hàtural téperatr)êto,pòr hefta par­
te eflar todaâ ínalignidade , & vicio cuja 
fómentação fe farà com algü dos cofimen- 
tos,que vâo no efeirrp, dc faceode milho, 
nâo dando ao cftamagQ muyta cjuentura 
deniafiada j oü cdm olios cjiicntes de mar­
melos,lofna , Òc acjuellescjuc tiverem vir-; 
tude de fortificar*

12  Todos f)§ diàs dé manha , 6c à 
noycefebânharaoos pés em agoa qnente, 
cm a qual coferao píirncyrocom húa fer­
vura húa onça de Almecega, ou na faiu  
pao fanto da terra,òu tolha da laranja , Sc 
por nenhum àconrccimento fé coníinta, 
toquem eíles doentes agoa fria, que para 
elleshéhum veneno , &âque beber ícr:i 
cofiJa com pouca canela , ou quando a 
quizer beber , ferrâílha com feiro quen­
te.

í 3 Sao muy meis os empraílcs con- 
♦ í* for^

♦ iJ
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fortatívos na bocca do cftamago, & parà, 
a debilidade,que he grande,fc lhe açodirá,! 
fazendo com hum pouco de bifcoutojou. 
páo torrado,hum copo de bom vinho, que 
naõ tenha nada de agro, nem azedo .açú­
car o que for nccelTario , chegado ao fogo 
brando, & tirado lançarihe quatro gemas« 
de ovos bem cofidas em talhadinhas , ou 
cm pó com pouca canela, õc irlho dando 
às eolhéresj& naócoma difto muyto jun-; 
to,que baila em cada quarto de hora duas 
colheres. ,

14 Para de algum modo lhe ajudar a '
eílancar os curíos,lhe darao tres,ou quatro: 
didaes de agoa ardente da terra morna,cm '' 
que lancaraó quatro graos de húa pimenta 
da índia grauda , & liza, íomente quebra- í- 
dos.oii fe tomara hum pão tirarlhe por fif f 
roa hum pedaço,& ferillo dentro , & lanr 
çarlhe hum copo de agoa ardente da terra,

&
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&polloafcccaraofogo, & darllio aco- 
merdemanha^ouànoyte , & o caldo de 
gâilinha que lhe derem,o engrofláràõ com 
huma colher de gomma de mandioca fem 
acofer.

15 A  íègunda cura menos neçcnà« 
ría,porém de algum modo forfofa , he que 
fe hade acodir à via do feíTo, Sc intcftinos 
com cura do Bicho, fem que íèja coufa ir­
ritante , nao porque fe recee que nefte ca­
io haja o achaque do Bicho 9 que cftà fora 
diffo, mas porque a cu.ra feytafe quer de 
dons em dousdias, Sc a lavage todós os di­
as,duas vezes o menos, porque eftançam 
de algum modo as Câmaras , concerta o 
!ventre,& inteftinos, Sc com ella fe alimpa 
lohumor, & calor no íèíTo para naó vir a 
irccofer,- Sc fe naõ ha a tal limpeía, ha ma- 
ŷor abrimenco da via,puxos, Sc laxamcn- 

ítonosintefiinoSjSc mayor çorren<jade ca*
F ij ma
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8 5 î^oticias dá
marâJ,

1 6 A  terceyra cura pára quando coi 
meçara a inchar, ou o cftao jà as palpcbras 
dosüIhos,peycosdos pès, membro viril,.

mais partes, fc lhe deve acodir cô mais 
cuydadojfazendo cm primeyro lugar o ba­
nho aos pés,ac pernas, çomo afima fica di­
to Artigo 1 2. accrefcencando mais aime- 
cegada que làdiz^&r depois do banho em- 
l ‘Ta rtar a parte inchada có farinha do Bra- 
á Ú  feyta cm papas, coagoa ardéteda tcira,. 
&  poiia morna,que ie aquentará fomente 
3 agoâardentenao coma farinha dentro, 
para ò que tem também.grandiofo prefti- 
no a ou tina frefea cm pannos,ou miíluFa- 

ua a farinha dita.
17 E  quando na5 obedeça por muyta 

carga de iuHîiûres,que aos pès deícem , fc 
patcccr ncceííario,íe picará íobre a incha­
ção dos pés com a ponta de huma facamil y CO
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tpuyto Ievemence,c]ue encre pouco denrro 
do couro,picaduras íobreomiudo , Sc 
tintar por fima vinho cofiJo eòm pedra 
hume,ou polvora,& limão,porque eftc ir­
ritante lhe corra a furia maligna, do q u a l 
iiíàm os mefmos negros nas fiias inchaçôes 
com bom fucceíTo. Em Madeyra cap. 4:?. 
Artigo 2.(Scem Luzde Medicina Tratado 
4. de Cap. I . até 6. trata de vários remé­
dios para e.fte Açhaque coufa que naõex- 
perimentey.

N O T I C I A  XXII.

A5 pode deyxar de proce­
der o achaque dcfta pre- 

íentc Noticia da meíma caufa,& berço,do 
que procede u do Impalalá) ócgerarlida

mel-
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niefmà tíiudáríèjconio là notàmos?,
Artigo quarto,pois com pouca difFerença 
quafi contem muyto do dico Artigo , o  
quai confia de Te achar avia algiun tanta; 
dolorifica , com grandes dores de ventre,, 
muyto grande moleftia ao curfar, de pu-* 
xos lançando grumos de fangue às poiîas, 
outras vezes lançado Tangue agoadilhado, 
ou efcumoio humor, outras vezes afli con 
mo ovos chocos corruptos, & mal coalha­
dos. Em cujocafo as fezes eftando ainda 
dentro do ventre , dentro noçentrodefí 
criam infinidade de lombriguitas , mais I 
que as mefmas fezes , as quaes nenhum da- ! 
no fazem a via , íal vo as que le deígarráni  ̂
das mefmas fezes,caufarem hum movimê- 
to undoío, querédo íãirfè , que inquietam 
fortemente ao doente. Naoas mata,nem 
cura o limão ; hs achaque prolixo , & o vi 
durar em fugcyco hum an no inteyro, in*̂

dofe
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!̂do-íè í & vindo em todas ás conjuncçocs, 
, como também he certo acharle muy 

” poucas vezes. ! ••

rz/yTT. \s\l

TRA-
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t r a t a d o
à

Q U A R T O ,

Emque fe eleclaram aîgtms achaques] que m l 
pïocedem do ĉhaquedo ^icho ^Henttmis 

pcuco ogeram̂ pQYémpara farar ne - 
ceffitam alguns déliés da fna 

çura^

n o t i c i a  xx ia
ií Enchimento, à debili-

dade/raquefa,&: oeftai: 
deytado , nas febres, ou 
largas doenças,adquire 

calor a o  doente j íuppoão nao feja eni
(juarid-
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quantidade manifefta,principalmenfe nos
primeyros oytodias', até fazer o primeyro 
termojem os quaes corre nuiy forfofamé- 
tc mais que no mais tempo a faltar aeva- 
ciiacjâõda çamara , achaque muy nocivo 
para efta regiâo:porque taco que no ventre 
inferior fe detiveram as fezes, junco com os 
mais humores, mais tempo daquelieque 
ccínvem, íe tiveram çaufa , que as ajude, 
a que ce,recoíc o vêcre,& defmancha o ef- 
tamago,5<: dentro de dons dias, ou menos, 
começa o doente a padecer camaras, que 
vaó de cada ves mais a acrés,mordazes,ca- 
IidaS)& malignasjaçende-fe hum,& outro 
achaqiicj& nada fe remediará, fc fe naó 
zer cafo doaccidente, que fobre veyo de­
pois da febre,o qual íe fas fenhor abíoliito 
do mayor dano,deyxando de parte,& com 
rncnosíeijosque as principiaram, para o 
que fe vej^m cq m attençaô os Artigos dcí -

ca
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ra prefente Noticia.

2 Acha-fe muytas vezes a via fcrríí 
calor, ao que parece, có hfia pequena dor,' 
que logo fe fence , & ohumorlicalgunií
tanco yilcoío,que fenao chega núca a lèc-  ̂
car^nao tem dor no eftamago,& ventre, &|' 
pai^cendo andar Ía5 ,dá-lherepenrinatnM 
te^hum esfriamento de orelhas, Ôc beyços,! 
poem fe tremulo de algum modo o corpo 
por fezaõ de frio,& calor, que muy pouco 
dura,* laxam-fe logo os nervos dos beyços, 
& parece que quer entortar a bocea a húa 
banda, fe com cuydado íè naõ acode a la­
var,& curar,o que muy poucas vezes lè a*« 
chaj advertindo que algumas vezes cau- 
fam 0 meímo as lombrigas doeflamago 
quando le topa a conjuneçaó çom a mu­
dança do tempo, porem he mais bianda 
mente.

3 Outras vezes ft acha o feflo né
rt\QCtt\z
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imerma fôrma com algum calor,& com os 
ifrangidos do feflo íeccos , & dolorificos, a 
camara das fezes calida, com hum modo 
ijde requeymamento, & tao emperradas ao 
fair,que he nccelíario curar duas,& tres ve­
zes , para as expulíàr, & ficar de todo lim­
po,ou ufar de ajuda efperca, cuja recençaô 
jneílecafo , fefe nao cura,ouexpulfa , 
jcaufahum efFeyto galante no que for fu- 
igeytoaocalordo figado,ou houver tido 
farna,empigén€,ainda que de tudo naquel- 
Ic prefente efteja fâó, porque Ihecrefcerà 
hú calor em todo o corpo pela fuperficis 
do couro moderadamente ; cria logo co- 
michaójquecoçando-a , fe acende de tal 
forte do calor da parte , que fe coça, que 
queyma, & aíK)guea , & fas a parte do- 
lorifica,comono entrecofimento, queâs 
vezes fucccde,ficandomerejandona parte 
çoçada para fora quantidade de humor a
/  ........................................
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quofo, que pela mayor parte/ticcedc fets 
no pefcoço,cara,coxas,entre pernas,& na-fj 
cJegas, Encremuytas couiis,c|uc experi-i 
mentcy, ranto para defaffoguear, comofo 
para cjne nao fique em chaga , 5c larar cm i'
breve,vinagrecom enxofremoido , quel
iuppoiîofas merejarmuyto maïs humor, 
fsra logo/e fe curar, 5c lavar,tirado a eau- 
là defte movimentoj aliás Tarará nâquella
parce, 5c Taira logo em outra das nomca-  ̂
das.

4 Nefte cafo ià5 os humores tao ban- 
2cyros,5c movediços , que impetiiofamê- 
teenveftem maos,& pès, principalmente 
denoyce , Sc pouco a pouco deicendoa- 
bayxo,Tas os pes cepoios, 5c inchados de 
tâl /brtc, que Te a natureTa para alli corne«* 
ça de fc inclinar, 5c Te dcyxam ir indo af* 
iîin , ficsm efies humores encafadospo? 
huma ves, de fazendo miner va èmtanco

ex-
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txtrèmó,quc vem logo agrerar; outras ve­
zes fetornamem chagas rebeldi(límás,(5c 
corrofivas, feycas fobreamerma incha­
ção. Fora do üu principio hc coufaincu- 
ravel)tamo a inchaçao^como as chagas, as 
quaes para que nao criçm qualidade ma­
ligna,heneçeflariocorcarlhe a furia, tra- 
tandoas afperamence com lipes, folimão, 
pôs, ou pedra hume cofiJa em vinho, ôc 
lèmelhantes.

5 Nasfebres , & doençasfeacha o 
fcíTo,devia na mefma fôrma dita Artigo 

fem nenhuma malignidade ao que pa- 
recejde naõ ao que herporque fe no feffojóc 
via quâfi o nao moftra,no ventre ‘inferior, 
Sc tripas fe acha com rodo calor, Sc malig­
nidade , de cujo cfteyto íè íègue, que coai 
íí-ia mordacidade creíla as tripas,recofen- 
doas,ou pondoa? cm huma afperefacoy- 
rofa,dc tollada, fem o doente o lentir ; p j»

rérn

i\..
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ïèm  terà efles finaes .O  primeyro nao ter 
curlado dc/He que llie dcu a tebrc,ou doen? 
ça ate aquelle dia; nao poder pegar no íbr
no logo quando fedeyta na cama , Scie
pegando no íonoja cordar,naõ poderá tor  ̂
nar a dormir. Sente grade calor cm todoo
corpo,carregaçaódccofias, &rins, &  in­
quietação; naõ moflra que tem febre,nem 
íc lhe lente o pulfo , ardendo por dentro 
Gom calor ,(as caiiíâs fora de algú defmá-» 
chojouexceílb fao asrnefmas do primey­
ro tratadojVejá-fe para o mais Noticia i § . 
Artigo 3.linha 7.8. & 9.) do qual nafce-- 
ratai ves,vermos morrer alguns íugcytos 
com qualquer febrícula em muy breveté- 
po,quando nao íèja repentinamente, nao 
he ifto commum,porem algumas vezes fe 
acha ; & neflecafohemuyro maiscom- 
mum íeguirfc logo humas camarasfem-. 
pre em huma fôrma,depois do toílamento

táo
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o|tao çalídas, ôc. maíignas^que cada inilance 
jvâo atirando com o enfermo na cova, dc 
que poucos cfcapam dellas.

6  ficara muyfacil de entender ore- 
cofimenco,que fazem os humores a crimo- 
niofos,ou avenenados,retidos nas tripas,ou 
ventre inferior, a quem tivera vifto,dcob- 

^fervâdo o fempre notável ,cirçunfi:ancÍQ- 
íò 5 óc a preíTadiíEmo contagio vcnefico, 
que principiou em Pernambuco a 28. dc 
Novembro de 685. dedefidea^. de De­
zembro atédès de Janeyro de 686. encer- 

rjrou no Arrecife , & Santo Aiitonio perto 
,.| de feis centas peíToas, todos homens bran̂ - 
j COS,obra de huma duzia de mulatos, muy 
j poucas mulheres,poucos negros, ôc menos . 
,1 meninos:de forte que no mais robufto, ôc 

forte, q chegou abâzar, ou ter pefar, nellc 
netrou mais deprefla o achaque , naó du­
rando tres dias. Dava com febre, delirios,

&

í  -i

 ̂j
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& com tâl âdelgaçamentodefânguefqilè 
íàhia pelas gengivas fora, afsí como entra: 
agoa pela terra (em tanto extremo , que 
Manoel de V îttoria fe c/gottou delle por 
luima fonte da perna, lem haver remedipi' 
quelho pudefle eftançar,de que logo mor» 
reu. O que muy to fe fangrou,morreu , ò 
que pouco, morreu, oqueíeanticipoua 
purgar, &fangrar,a poucos diasdando^ 
lhe o achaque, morreu, como íuccedeu ao 
Doutor Ramires: porque como todo feu 
veneno íômente era aíícííadoemapodré 
tar dentro de vinre& quatro horas no fo 
breditto ventre,& tripas o fangue folto, Sc 
avenenadojque do figado nellas cahia com 
muyta abundanciajfòmente naquclles, em 
quem deu o mal , que uíaram da curado 
Bichojdc limpefa das la vages, Sc com ajiî  
da decoiifasftcícasaiimpandoo fohrediC’ 
to venti CjíSc tripaŝ  quer íàngrados íòmen»

te
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te. di-MS vezts ,c]iier rem ncniuma íangriá̂  
far̂ rnin contagio,
ccjueajuclou mnytooBezoaitico exceBê- 
rc para efte contagio nunca vifi:o na A-ne'' 
tica,do xarope do limão per íi lorncntê  
ou actemperado com pouco açúcar jfaU
ou agoa,ü do vinagre per nfórnence , oii
com pouca agoã,o da laranja uvjytoazeda^ 
tomado per fi íô , & dc manhã. E à cura, 
lavage , ou ajuda lançavam o excremento 
tão fedorento,& podre,que ainda cendo-o 
muyto cubeftOjfe hao podi î parar na ca~ 
fa^caufava ral enfraquèciméto á peíHu 
depoisda dieta expulfaode camâra, que o 
deyxava de codo derrotado dc fcjrfas. E os 
que defie mal morriam , quer muyto fan- 
grados,quer pouco,tanto que com elles le 
bullia depois de mortos,lançavam gran-  ̂
de cjuantidade de fangue pela bocea , Sr 
por bayxo,tão podre como ferrado, ou a

li -I

G moüo
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medo de cncarvoado, de intolerável fe- 
dofjhavendo húa fó hora, c]ue havia fale- 
cidojCjuerelhenaóefperava mais tCíBpo 
para o enterrar.

7 Dedcsdejaneyropordiantece- 
fou de todo para os ratiiralizados, fican­
do no difeurfo de oyto annos accerrimo 
verdogo dos que o vinham bufear a feu 
principal domiçiüo , cuja caufa parece fa­
bricaram os mefmos hou;ens, tal ves para 
caftigo de feus delitos, do que naó falta­
ram annuncios nos principiüsda reprefa 
dasagoas que bebiam,feyta na paragem, 
aonde entrava a falgada, arrancandoa de­
pois do meímo íolioreprefo , para tragar 
com ellajuntamence o veneno , queinfi-j 
ciónadas adquiriram , do que naó falta 
ram também circuniiancias , quedara* 
pence q verificaíTem.

\

MO
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^le còufaJijaOhf.ruc^.w, on OlfiL^wi [
. : ■ - . ; ■ j ‘i ; , ■  ̂ ,

. J

E hiurfíiT ê começa a Op- 
|>iTaç36 ,&:dcoutranercir.-' 

Vo.&ítomò os fens finaes fejam todos hús, 
oLi em põuco diíÍíram,& fcj^m ambos ef- 
tes achaques aproximados ás doenças, 
principálméhtc a 'Oppi‘3cao, & o do ef- 
cirrò o prirpeyfò cóm quem encontram 
néffa fegiao os filhos tk Portugalbom  
ferá fabello todoS. A mim me tem dado 
l>em de trabalho no diícntrodc vinteaii* 
nos a eíla parte, porque cada ves que quer 
me córna A apontar na paragem, aonde
prímcyro O tive. c r -

2 Oppilaçaônaohe outra coufade-'
nao hum defleccamecocoalhado dos hu-

G ij niorcs
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n)ores p.or ck-bijidadejd  ̂parte, oij corrup'̂  ' 
Çaódoiug.!r,c]ueíeübftuie, & nellefca*, 
juntam 3quecendo,oque,patece fet fipm: .
porque logo no lugar obilruflo caofa tu- L 
morcom durcia, díp^afl^oalgum tem­
po,apalpando a fohreditca parpe.reacha 
corn nuiycoboa dor, qpe em quagcp efta. 
fc  fente,íê cuia eftcachaque coni.aJcUm’a 
facilidade.

3 Tanto que a pafiageni int,erna eftà  ̂
diipofta a receber,qualqaer das ç^uës 'ft-1.

O T

gundas bafta para a fazer, criar ,‘̂ çorâ 9 he 
o doente cftar iempre dey udo 
peyor,fe í-òr dç.còíias ^ue Dudô adquíre 
çalor,& fracjiieía, Icquidâp para a
parte dehil, o beber duyça ̂ goa g,uente, 
íiaõ fendo m y licjuída, pogcp , 011 nenhii 
cxcrck:ÍGj &:'pcyor.,.tçndp o apofcnto ca- 
luroíOjOu.abdbdíçQ j CÚjO achaque ícndo 
gerado de calor, degenera a ínojou o ad

CjuifCi
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cjuîre pela fragrlidade 5 tanto que coincça 
cdbeniè á rríõftrallopela amaii^llidaõ , o 
quéantesha51iá^(‘& nocfcírro íím) Sc zo'̂  
da aappli‘caca5 '"caîid he a que melhoc
obra na'cura dcftés dons achaques,
■ ‘ ■ 1 i . ,

!̂j ) Shüés qík'terií-0'^doente nbjírtdh*
• .

^  Òbílrúôo logo nos feus prin- 
_ cipios cbmeca doendoUie os 

peytos dos pés,& canelas das pernas cen- 
tralVnente cóm veVdádeyra dor continua­
da. O  fegundo fina! he acodir ás gengivas 
hurnTangíie lolco , que facilmente iáhe 
com qualquer puxar de bcyços , dc os 
dentes os tem a modo dc afperos , & aíH 
como quafi pedregulhofos. O  terceyro, 
riao pode eftar rhuy to tempo em jejum,&  
muyto hypocondriaco ; nos canos vifuaes 
fentçalgumafequidaô, d: aíibmbramen-

. .  . W . *
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to diante da viAa , dores aanaes nos rins, „ 
pefo nas collas,pulfu muy diminuco, ho* f 
ra alterado pur muy pouco tempo.

5 ^.Tanco c]ueos valus da reipiraçaoj  ̂
fe vao oppilanGü,( CjLie dleachacjLiealar-ç, 
ga-ledejula parte parao todo J poucoâ  
pcüco elUlhe vay faltando, Sc vay fican­
do tüpido,ou pouco a^il no Jeu ujovinië-i
to^caufa COÍU iuílbcaçao, naò íe rode ter . 
nniyco icjjo em pé,nc levantai fc donde le 
fenca., dc parece c]Uco luAento o nao ali­
menta* porque eíiando cs vafos enfupidos, 
naó foeçorre as paices priiuipacs, & áf-| 
fi anda tremulo corno velho , a ejuem yayj 
faltando a natureía. ; & quanto mais yayl 
crelcendoo achaque que he miiy déva-i 
gar,mayores vao fendo os acciJences > 
firues alima apontados. I

ó líloatéaquiheoqLie tocaacs fni |̂
mores oppilados dentro dos feus mefimoí

\afos
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vafos quietos, & na5 a outras oppilaçóes, 
que fe criam dos humores aecidos da ca­
beça ás partes inferiores do baçO) eflama- 
go,peycüS,í^ mais partes, os quaes faó de 
niayor dano>& de mais aprelÍado accide- 
tCíCaufa de que tirado dos feus princípios, 
naó efperam por coula que os remedee, 
ô í  por culpa de fe naó curarem a tempo, 
ein moflrando auiarelHdaó com magrey- 
rajConfirmada temos a NarrafmajOU fhi-»̂  
fica em menos de quatro mezes.

y S ió  as caulas do dito accidente 
muytas,entre as quaes o trabalhar affadi- 
gado,o muyto eíKidar canfando a memó­
ria, os [)ezjres aperreados, odepravadjo 
Lifo venereOjnuiláSíCaVàlloSj erquentanae- 
tos mal curados, ô c  peyor regimenteados, 
andando por agoas , <5c comendo couías 
danofas a elles achaques : como todas eílas
coufas imprimem veneno no corpo , por

tempo

í
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tempo 0 vcm 3 enfraquecer quando de al-' 
pum modo fe ihc vny lalcanclo com o ali-( 
rnenro neceílài io.qnc de alguir  ̂modo piu] 
dera íüppiii n namrda , ^em ciubrefieí 
cníraqueLÍnicnro,como cf!e de G ou ífjai 
niím5on íalic por miíeria (íe naó ccr cornr 
c h k :,o U';io s  por poupar por ajunrar  ̂ ou a-f 
iuda [M)i íc lutó dara re<r?po , dçyxandooi: 
corpo padecer largas abítínencias; osquei 
hoüveretn t ido eftes dittos athaqiics,^^ ain^' 
da que a I c i i  ver ines pareeja que dcücs ía-/ 
raraai^íe váo atíenuandode fraqueía, atéi 
CjUe vcm a nariireía a fci opprinuda delia,| 
cx: aíG com cualqiicr çau.fa exterior Ic lhei 
adelgaçâüi os poucos, â z  Fracos humores,jl 
que nas partes fjperiores fe acham,cm-1 
purranc^o-os ás iníeriores fT;ais I'leccihca- 
das, por.eGas ra! ves por eÜes puxarem ,0 
que ítnao íente coner^comio na otcaíiao, 
que lie vctdadcyioePcilIicidk),

8  D cílc
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8 D eile erííracjiiecimento natural, 

cjueFazemascáufasaíima dictas, fe vema 
principiara Thiiica ordinária, por íe con- 
fumir o húmido humor ,& rcr ao rricíma 
tempo hua leve oppilacao, mais, ou me­
nos prande , conforme hc a cjuancidacte de 
humorcSjquc da cabeça defeeram aos bo- 
fes,pcYtOjCÍtan)3go, ou mais partes, do 
cjuâl nalcc hua feceura de teíhmento ma- 
^or,ou menor,legundo he ooppilamento, 
pelo calor,& (cc|üidao cpic caiiía,c|uc cada 
ves vay crcfccí)do a peyor forma , o que
logo níofcra o doente na magrcyra , &,a'-
niarellidao fer jà conHriiudo , & luó ter 
ren7cdio para íè curar.

9  D o s  m e í m o s  h u m o r e s  d a  c a b e ç a  

d é c i d e s  fe c r ia  h ú a  o p p i i a ç a õ , c ]u an d o  e f -  

t e s d e f e e m  , &  a c h a m  as p a r t e s  inFeriores  

m a i s  fo r te s   ̂ Sc c o m o  a d o  e f t a m a g o  n e A a 
o c c a f i a o j f e j a  p e l o  c]ue q u e r  q u efo t> fe7 3 çn e

a mais
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a maisdebiljna fua bo&ca leencafam dir-ii 
COS humores,câülando huma pequena dor,! 
quando nçltc íc carrega I e ve mente, (Si hú' 
tiimorzinho que pouco crelce que cjrn- 
bem fe acha apalpando o; 6c logo quando 
cahe na ditca parte , caula Vv)ncade de vo- 
iiíirar, & ias dcdaborofa a humecíancia 
quylofa^que a lingua, Si [>adar em íi rece­
bem , quando ie maítiga o boccado ante? 
deíe engulir , & dura aííl efte achaque 
nuiyto tempo fem creh.er mais, <Sitemo 
doence às vezes muyco pouca vontade de 
comer^do que nalcerá cal ves,naó fecuran 
tío,Vira náü lograroque come , feui qu 
logo o vomite , como or Jiaanauien 
mos,em alguns.

10 (fiando o ditto defcenfo cahe no 
peyco, 6c Ie apoflema , caula logo chaga, 
ou Icqiiidào com roílè narrafiiioniofa com 
dcatfü puiridüjüu de Tangue^Sc íe Te com-

plicí

te ve
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r l i c a  corn febre , confirmam-fe em miiy 
bíeVefcmpoA tJuramhiiiyto menos, por 
í i i  ftuísbpf ëlTadoTiti accidence;& cjnando 
calie, üu defce pela banda das coíf as, nos 
lins.lombos, & cofiâs le lente logo dores, 
calores,& grande pefo, que laó bem urins
de lançar fora dcfta parte.

1 I ’ Tanto que a nacurefa começou
de inclinar,quotidianamenteefta elfe bu-
nmr correndo, & para de algum modo le 
atalhar fem cura, poderá quem o padecer,
ular todasasfemanasdoloccoiro coiitraa 
to(rc,quefnfinünoprimeyro, & fegundo

• fluxo,quandoo eftillicidio cahc no pey- 
to,üu mais partes, deytando-fe de bruços 
na cama , & fobre luu almofada a cabeça 
de fòia, & debayxo húabacia para ir cul-

‘ pindoi fatàolingultoafficomofasocao
quarído'Í:|uer vcmitar,huma, S i  outra ves,
ík  logo outra,(_i’ndo cô ifto de vagar, por*

■ qu
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c]üe caufa aníia ,. & nò que For gordo fas 
feu modo fuifocaiue )' nue fiipgofto aos' 
princípios lhe parecçrà que nem.remca- 

'ilido o humor abayxo , 8<  cem aspaVtcVc/a'' 
g3rgant:a,(S<: vcas /eccas,indo cominu.indcj' 
cam o Fií^rro am n ir, logo lhe id  dando" 
hua co/Tc âs vezes muy afpcra , & cm Ue- 
ve começara a acociir a garganta do pey 
to,eftamago, & mais parres j &comoco- 

' meça a correr,he mais facil em acodir, in- 
,‘do"0 adquirindo de quando em quando 

comocu(Tfmento díteo , &  íeaníiar, dcT- 
cance,oc continue, ô c  por nenhum aconre- í 
cimento faça tal o qnefor jà conhrmado 
porque Íôría mais a natureFa.

1 2 ' K para que nao traga no ccrebro
humores fobejos , que mais de preíTi ca­
bem »poderá ufar duas vezes na (emana 

' meter meciiasnos narizes,, daraisdapar- 
reyra bfavaBraíilica,mecençioas bem cur-

' vâdasi
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J Vadàs, Sc d elgad a s pa ra ’ m e 1 lion pod «f reiT) 
ijentrar^que iaonuiy aipcras/asquaes ern 
/menosde oiea hora^fazcmbabar, datera-
• * *  È -
l̂íem dc/cefébro qiiancîd'ade de morbolo 

ïiiimor, corn grande alî vio da cabeça ; o 
i^uérambeift prefumô farà araisdo î r o -  
Vilco,&: fâbiigiieyropGr 1er da mdina na- 
furera,calîda  ̂ &amargofa. Equem iiio 
ufarde liVrai^à da dor de cabeça , de'ntes, 5 c  

de olhois,dòr5<$(: chagas da- gargartta  ̂ ô c  da 
dor das aga! bas encre os queyxos y  q«ue fe 

'cura com 1Ò carrcgarlhé para fima,c6fot- 
fâ A  a'inda ‘da fluxao das alporcas'por to- 
talnncnce llie tirar m'ùyta parce da cauiaJ 

13 Oiicrô achaque cailla efte delce- 
fo dos hunnpres da cabeçà / ’quando acha 

! noeiîamaeo hiimorcs groflüs »-quehenaO O ' i
garganta cypigloris, ô c  bocca da Fraquia 
Àrceria,fobrevir hum aíToníbramencode 
inchaçaó mais,ou menos, conforme hc o

delceo-
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dcfcenfo; outras ve.zes ferrî a inch^çao, ou 
comella , /ecriam nas fobredixcas partes
humas bolhas cheas de airoadilha i, as qiia-

' — ^  ,  • . < i . :  I i j

es crelcem ao tartianho de húa caQanha,&
fe çhep;am a cofer ainerfevta rnateria &
criando-fe quantidade,tiram a rçfpiraçaó^
&  matam ; curam nas àlcm da evacua-
Çaojcfmagandoas com o dedo, 6cgnrgare
jos de vinagre,agoa , dc faljon cofimento »
da folha do feyjaó branco, & laí para gar
garejar.  ̂ -

14  Outras vezes cauía eíla fluxap,
. da cabeça defeida á gargantadid^s chagui-

nhasà i uperficie do couro ,
campainha , ceoda.bocca, de çor branca,
com efeara mais groíTa no meyo , vcrme-|,
Jhidâoem róda,& nafeem longe huasdas
outras , rebeldiííimas à afperela da appli-
caçao das meíinhas; & çomò neflas viífêá
mavor diííiculdade na cura com a aílide*

' cia
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de dous Medicos-, qua^ro Cirirgiôes, 

fc v p  ca(o ruccedcLi em cala do 1  enenre 
l'^Coronel Joaquim de Almeya anno 
1^687. Kede fabcr ,que as taes partes 
;charasalcm da evacuaçaó , querem fec 
^̂ tracadas nuiy brandamenre , oquenosen- 
'̂finam os natiuaes, cnrandoas.com frefqiii- 

^̂ dao do cofimento da folha do feyj 0 bran- 
co,acral,8cbemno lo confirma Madeyra 
no primeyro genero de chagas das partes 
bayxas,qiie em nada diÎTerem deftas.

1 4  Outra doença caula o meimodef- 
cenfoda garganta atéoe(lamago, que I0 7  

go fc lente afpera aífim como quem co- 
r  meu cou fa que aperta , que he quando 05 

humores netlas partes fe cogelam, ieccam, 
ôc oppilam de diiFcrenre forte,rao apteila-' 

 ̂ damcnte,que nao dao lugar a lançar maa 
r dosremedios pára a cura , pelo modoa- 

preffado ç o  q dá, pela quai rafao lhe cba*'
ma-
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ma o vulgo garrotilho. Dà muy poucas / 
vezes na cerra,& he mais commiun nos que lí 
Vem do mar 5 pdos humores nelle ferem ’ 
de nacuicíà mais fccca , Sc fe acha c6 mais 
àügmenco na Cofta de Guiné.

Sinaes do E fe in o i
^  ri

lá Eícirro nao he outra cou- ííí 
ía mais que humaíobegi-M 

dao de humores crus j a predominio frioŝ  
que no eftamagOjOü ventre inferior íc con­
gelam á huma dureíâ, & dor, Sc tumor da 
parte interna , que pouco a pouco chega 
tambemaapoftcmarfejO qual commnm- 
•inente começa da banda eíqeurda , a bay- 
'xo do embigo très dedos,& da parte donde 
iègera fe vay cftendendo , 6c alargando 
q̂ or todo o vécre ; crelce mais de vagar que 
_á Obftruçjao, & chegando a danar o fí­

gado,
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iga íoj5<: baço , o começa o doente a mof- 
I trar por amareIlidao,& tambe-m ao depois 
[| cm magreyra, cujo achaque fe nãoaclia) 
] paflando do feu principia,ícm a Obfiruc- 
I çao,ou he tudo húa coufa. com difFerente 
I principio,dc cauía:porqne pafladoclle,os 
i  íinaes todos íào hiins,& vay correndo para 
hüa mefma couía, com muy pouca difte- 

írençaaré obflruiros vafosda rerpiraçaoi
0 que fas mais vagarofamentc,& com me- 

(I nos /êqnidáojdo que na Obftrucçâo,
:i
r Curafacilpara a primeyra Oppita^aÕ, ^
; Efiirro^
t1

17 I Q  Ara afte achaque fc alcan- 
I  ̂ ver com pcrfeyçaô,
tanto que a pdToa íê fentir com alguns dos 

,1 íinaes.Not. folhas 24. Artigo 4.5. íidcy- 
 ̂tara 0 doente de coílas, Sc apalpado a bar-

H riga,
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riga.& vcnrre, carregandolhe bem para asu 
coft-aSjlogo íè encontrara com a paragcniii 
cfcirrada,ou obftruâa, ic for neftaspartes, i 
aonde he mais cerra o começar rao eetral-|i, 
menrcjqueas vezes fica junto dos rins, ou 
cfpinhaijo,*&: logo achaia o tumor, ou du- 
refa.&nellemuytoboa dor, queasvezes 
conforme for de inais , ou menos tempo, 
Ihe nao confcntlrà çarregarlhe cm lima ; a 
^ualdurefa íènão for de muyto tempo, 
nemeiliver muytoefpalhada, baftaraef- 
fregaila muy rijamenre quanto o deente 
poííà fofrer,camas maos urtadasemeuf- 
po emj'jum, continuando manhãs , com 
muyto reiguardcjbom cxercicÍQ,&: repeti­
das ajudas do coíimçnto da herva lingua 
dc vacca frefca,ou verde

1 8 Leftandoa durefa ei[)alhada,ou 
Ando de muyto tempo, em queo doente 
iincajam ais evidentes finaesdeamarel/i-

dao,
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daô ou magrcyra,& muycücanfaço , ne» 
ceíTica dcmaisgrofiacura , quecomcvi- 
dencia cxtingua o achaque; para o que u- 
fa»àda receyca fcguince, dos que pudera- 
c [ \ à r (aonde a'lo houver qiic o cure.) Reci­
pe lohia  ̂macei Ia,coroa de Rey, Alfavaca, 
borfclâsmal ?;nTco, rofmaninho , funcho, 
lâlfa da horra, íalva , Betonica, ouregaos, 
poejs,alecrim, coencro, engos,fcdcgo23, 
na bica a folha de laranja, ou de louro, dê 

í cada her va obra de mea oytava,queíê 
ajunte para cada coíímcnto onça , ô c  mea 
das que achar,que tudo fe coferá cm huma 
panela nova junco com meaonçadeclio 
demactlla.

I 9 Aquentarfehà todos os dias o di­
to cofimento, que íêrà fcyto em baííante 
'agoa,& fe curara o doente de manha, S c  á 
noy te no difeurfo de nove, ou dès dias có 
cílccofimento bem quente, quanto o do-

H ij m tc

i

,
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ente pofla ibfrer,& aguardar,fobrc a para­
ge da duteíà, da bãda da barriga,& depois 
dc bem banhada a parce í̂è enxugará,(&: Jo­
go deytando-odecoíías, eílaráaparelha­
do hum faquinho, no qual lançaraõ hum 
prato de area, ou milho grande , quche 
melhor,que fique no faquin’̂ j bem folga­
do,o qiiál irá táo quente, quanto poíTa íer, 
& íè porà o faceo emfimada durcfa,mcne- 
ando-o ao de leve, por nao efcaldar a par­
te,& depois que arrefecer , untaraparte, 
que fica bem afogucada, com olio de gol- 
fano , mifturãdo ahum pequeno dcun-| 
guento defoppilarivo,ou outro de fua na- 
turefa. E porq muy poucas vezes feacha 
Efciíro Tem lombrigas no cftamago, íejam 
cftas conhecidas por feus finacs.

NO
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N O T I C I A  XXV.

Sinnes das lombrigas do eßamago^ou Ventre.

D E très fortes fe criam as 15-
___ brigas no cftamago, ou ven*

trc,fendo íemprc de hum feytioj nosme- 
'ninos,5 c ainda em alguns de mayor idade, 
Ide humores delgados, & frios ; Scaifim os 
ique as tiveremdefta qualidade , andarao 
1 defeorados da cara,&máos,&muy poucas 
Wezes fe lhe acharaó fem q cenhao també o 
|Efcifro,aque o vulgo chama Pão^ou Ta* 
Iboa pela durefa do rumor.
 ̂ 2  O í  e^undo modo de criaçaõ he
I dos humores maisgrolTos , nem quentes, 
nem frios, & menos fugeycos à amarelli- 
daOjnem Efeirro j porém como cftas faó jâ 

i criadas nos de mayor idade,faõ nmyro fu- 
' geyros
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geycos a febres continuas,muyta crucíà , & 
alguns frios,&  póem em extrema fraquela/ 
ôc ás vezes magreyra.

5 O  terçeyro modo de críaçaõ tam-( 
bem nós jà de mayor idade hc dos humo-j 
res groírjs,ac!uítos,& requeymados, 
esíaóosdeíama«, empigens, & boiibasp' 
&  os deíla narurefa calida,os qiiedeílai 
qualidade as ti verem,andaraó mnycobem í 
corados da cara , (Setnâos, naõrerãofc-i 
bres,nem frios,falvo por inílanres de rnny: 
pouca dura. De algum modo lhe caufa- l 
raó imporenciâ viril j a^gúas vezes defeo- 
rarâo da c.ara com o ar frio,esfriarfeh5o, Ôc 
logo tornaíaõ ao calor. Cauíam cilas gra­
de calor no corpo a cada hora,movem o fí­
gado ajarrebencar na parte exrerna,calori- 
z un as oürirsas',&as deíçoram,fazem a vi* 
í l í  canfada,&: efeura, & lac muytas vezes 
cauíâ dascaaioíiJades,&r,:tençaóda ou-

lina,
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rin3,criao muycas vécofidades. E èm qua- 
to as lombrigas durarem, do corpo fe nâ5  

arrancam,ainda que as curem» Sc tornem a 
Jctîrarjcm coda a occafiao de Lua íaó mais, 
& mais importunas ; o que cudo moveoi 
pelos ruins humores,va pores, &  mudan­
ças , que caufarn no corpo em cada mu­
dança que o tempo muytas vezes fe 
lajuntamàs oppilaçôes, com asqiiaesan- 
jdam muytn aponto fem faltar.
I 4 O  que tiver lombrigas,nunca trarà 
j oefianí>ago limpo , fenaocheyo dehumi- 
1 dades»humores ruins^por cuja cauia anda- 
j rà fempre délie relaxado,com cruefas,mao 
j coiimento,& peyor,comendo,& bebendo 
] muyto.Muytas vezes achará o comer táo 
I pouco faboroQ) no padar , que total mente 
j  odeyxarà decomeri^e naó appetece fenao 
I aoque ellas incitam,como fruytas, & do- 
I ce,fendo que efte nas de calor algumas ve­

zes
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zes o aborrecem, ôc fas ruimeftamago , & |
cilas com ifto fe incjuiecam , caufando a-
balo febril,& esfriamento,&: logo quieta- ^
ÇâO.

5 Os finaes ordinários fora do fo* 
bredito,qiie íao infalliveis , heo docncc ;; 
dellascomermuypouco, dcquerellofa- 
zer a cada hora , dc nao póde cílar miiyto | 
tempo em jejum, mordica(ja5  a modo de j 
fraquefà na bocea do eftam-?go,& feu mo- l 
do de crue/a em quanto eflà em jejum. Ef- a 
tando comendo,terá comichaó nas ventas, 
nasdos humores calidos indo para pegar 
no /ono,cem hum tremor,ou eílrebucho 
que o acorda, muytas vezes eflando dor­
mindo,mordem a lingua,outras fe babam, 
algumas vezes dormem com os olhos mal 
cerrados,& commummcíitc os trazem co­
mo encrívaaos para dentro, & o ícu abrir 
da§ pcílanas pequenino.Cauraójfuppo/fo

q u e
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“que poucas vezcsjrclaxamentojdôs béyços 
Iccm âs vczes muyta feccura,& pela mayor 
“parte anda fempre cLifpinhando por fobra 

d̂e humidades do cftamago , tem dores 
aâuacs nos tin s,calor nas codas , &rins, 
quebramento do corpo naô aftual. C a u - 
iam camarasagoadilhofas por têpos ,dor 
de cabeça fraca, muyta melancolia iriftc, 

. çorpo prcguiçoib,& pes quebrâtados Nos 
I de mayor idade he trabalho baldado curai 
las do quarto crcíceníe até Lua chea, co­
mo támbemfazello no mais tenopofim- 
plcfmente fem alimpar primeyro o efta-

:t mago.

»

T R A -
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T R A T A D O
Q U I N T O ,

E m  c{ue fe declaram os e jfey to s , com que cafltga 
c" 0 enchimento do corpo,ou fobegidão de bu- , 

mores aos que fe nao anticipam a cu- 
rallo^ prjncípalmente os que faô  

, j ■ gallicados. >

N O T I C I A  XXVI.

Câcoquymo cm quan-  ̂
to fema forfa do gaíli-[|
CO 5 ainda que o haja no 
corpo efcondido, com

qualquer ufo de alioicncos menos,acconu' 
• . moda-i
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modados,ou novos, ou agoa tnenos pura,- 
ajudado do pouco Sol,trabalho, ares friosí 
oucalidos,por dc pravaçaó do efiamago, 
fnoprimeyro cofimentodenttode quatro 
Ihorâs/obrcvem ao cal hum catarral maiS| 
ou menos grande , fegundo he oenchimé- 
to do corpo por íobegidão de humt)rcSí^o 
q hc miiy comum dar na mudança dos te-* 
pos,deSol para chuva,e de chuva paraSol, 
entrada de Ver aõ,fahida de Inverno, & na 
entrada dc Inverno,& í ah ida de Veraó.If- 
tofe entende , fe o cal Cacoquymo for 
naruializado na aíTiftencia, que nao o fen­
do,he a tal coeçaô então mais depravada 
na rubtilefa de aquaíidade^efpalhanclo-íc 
fluxofaíTience com impetuofo curío por 
tndo o corpo,inhcionãdo“0 todo,parando 
cila com fuhfiflencia continua junto à cu- 
te , causando intoleráveis frios,grande
febieSjôc todos os mais accidentes y quea-

compa-

f' -■
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cotnpanham ao que vuígarméte chamam 
rnaleycasjfendoa mayor caiiía délias pro- 
cidida, ou a que manda obrar as mais íò - 
îïîcntCjS fnudançi dasagoas, que beber.

•  O Cacoquymio jà  com a íorfado 
galliço,quandocfte vay querendolaira 
lus , de maravilha cem a fluxaocacarral, 
comoafima apontamos,porém em feu lu­
gar da meíina çocça5 , & caufas fahe húa 
fluxíoaquoíà,(Scdepravada,que íégueas 
mefmas veredas do cacarral no fubimen- 
to,(Sc defeenfo ; porém nao fe vem a cofer 
nunca,comofasocâtarral , ScporiíTyíc 

'chama purocílíllicídio. He muy córnum 
dar nos tempos aponcados Artigo i.(5c fo­
ra delles andando a rijo Sol, que mnyto os 
derrete,(5c adelgaça , os quaes caindo nas 
partes inferiores,rudo Ía5 cofles narrafmo- 
niofaSjObflrucçQes, tumores, apoílemas 
interiores, relaxamentos do eftamago,do­

res
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______   ̂ maoxofimento.
vomitos. Vcja-fe efte Artigo com Artigo 
6,&7.<^e Noticia 24.

 ̂ O Cacoquymio com os humores 
gallicos a duftos calidos,& requeymados, 
naó Ihc dà com a oceafiaõ fobreditta o ca*-
tarral,& elles lhe
dàocftillicidiomaisrijamente , & muy 
trabalhofo ; porém u mais commum hc 
defpararem huma impetuofa fluxaocu- 
berra com huma capa de Almorreymas, 
com dor aâual fobre os rins , & grande 
calor,dor ern todos os intcfiinos, grandes 
puxos,quando quer curfar,ôc fora diílb; & 
fe 0 diteo fe complica com calor do fíga­
do,tem fcquidâo, & dor nos frangidos do 

\ contíguas partes,»puxam-noentão
: OS mufculos dellc para dentro forfofame-
! te,&osque fuftcntam as cabeças das veas^ 
j que vem ter ao feíTo,íè encolhera,

fc
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fc lâX3Qi}& fâhcni Fot3 âIgu3S3 cîicgflrlg 
ás nadegas com grande enchimento, pefo, 
& dor,criando na circunferência huns bey- 
çosefponjofos , & dolorificos de grande 
.iêntimento, queem nelles tocandoolni- 
ltnor,arde,& doe,conio que fe nclle lhe un- 
caram pimenros ; oqualneile cafodefee 
»:m tâta copia,& aaualmentc.quefônefîe
achaque fe acha fair pelo feflTo fora ; & o 
rcalorque tras comfigo , he tão grande, 
tqueem iedetendo hum pouco efpaçono 
litndo do feflb,começa logo a criar dor, & 
ardores,& /êgiie o mefmo pc!a via afima, 
d e forte que na5 pôde o doence parar,fem 
noir cutfar, & la varie.

4  Hc muyto commum quando dá 
cfta fluxáo,defcer logo tambem aos pès,& 
o« cnchedchumorde tal qualidade, que 
logo incham com inchaçâo opadofa por 
l ôda a inçhaçaô,&; dor aûual calida, & âs

vczes
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iil vezes com comichão,que coçando-a,pára 
íologoiem chagas redondas,às vezes junto 
7dc'ftas borbulhas a modo de quey aiaduras, 
jífHcfolvericamenteefta inchaçao, cura as 
;.chagas,&aplaca ador^&câlordellasjcoti- 
inuarpannos de ourina frefca, ouagoadc 
:imalvas,q rao hede latoifFc-ytOi&f ara as 

Ijíchaguinhâs logo obedeceicm noquefaó . 
jorebeldcsero criar coflra, polvorizallasco > 
I lf,os pós feytos da folha, ou caíca da arvore 

ôCaroba , que naõ coufentindo as taes chá- 
Segas íobre fi outra qualquer ceufa calida, 
na|Cftallmtal ves por íer unica para curar 
•mboubas,com quem muyta parecença tem 

cilas chagas no feytio, cor da carne , Sc> 
Jáaqiiaíidade do humor^cujo defeenfo fe eni 
& caía também nas coxas, tflirandolhc os li­

gamentos c6 encafamento de dor, ou def- 
locando f̂e fora de íeu lugar 5 íecomcuy-* 

Isdado fe lhe náo acode.
5 Paf-iXS
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5 Paffadosalguns dias, cmquecfieo 

achaque vá continuando, os inteftinos cõ - 
à muyca humidade corrente de humor, & - 
calor afTcSivo fe abrem , &Iaxamdetal 
force,que defeé a bayxo ao fundo do fef-íi 
íb,(& quando efte achaque dá logo com? 
camaras, fahepelofeílòfôra , cauíàndo^ 
naayores dores, & puxos , &temmayorb 
çarga de humores nellcs embebidos )  cf-: 
tando laxoíos tanto dentro, como no mcf- ii 
mo feíTo, até fima do intefiino,aonde íc a- y 
perta de forte , quando he por induraçaó [( 
decamara, que tanto cuíladcyxar largar = 
para bayxo,como ás vezes deyxar entrar u 
para fima, cafo de grandifllma molcrtia, | 
por íe naõ poder laçar ajuda femque pre- [ 
ceda gcyto.

6 O moftrador defte achaque que­
rer vir,ía6 as ourinas cálidiífimas, & ver­
melhas por largo tempo com calor fobre

os
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os rîns,o urinando fcm embara<jo; porém 
tanto que a f’uxao começou, a poucos di  ̂
as vay mofirando hum modo retençoco 
bo calor na viaApaflados outros poucos 
d̂e dias,fente hü modo de esfriamento fem 
calor algum com total rctençaõ ; ôc o que 
houver tido efquentamcntos, fc lhe feguc 
logo eftrangurias,dores, ardores com pu- 
'xosjourinandoa cada paíTo , &gottaa 
ï|gotta,com grade molefliai criando na pa- 
jragcfii aonde teve a chaga do cícjuenta- 
 ̂mento,efpongiamcnto de carnoíídadc,dó- 
i de nefte cafo parece cftar mais o vicio da 
malignidade,que no collo da btxiga,por­
que tenteado atè paíTar a ditta chaga, lhe 
ficadefimpedidoo curfo da ourina , <3c 
icom mais moderadas dorcs,& puxos, ad - 
ivertindo que cfte accidente temediado, 
Iquando o achaque « & fluxao continu i, 
Item rctençaódc ourina fem puxos , neni

I doreS|
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doreSjO cjue naõ procede de vicio, cjnç na ai 
bexiga,nem via exifia, fensódo cxcrcmc- í: 
to da camara endurecido,& emperrado na 
via dc/êu curfo : porejue ainda c]Ue e/íe| 
fejaembem pequena porçaò , colheràa' 
<]ue naõourine;o que reverifica, porque : 
em cíkrecuríindo, fica ourinando Tem i 

niolefiia algúa, ainda que às vezes feja cô |i 
feu vagar.

7 Paffado o primeyro termo defta 11 
fíiJxao,oLi logo nos feusprincipios , nos,; 
efpongiamétos que cria fora do fclTo, cria | 
huns cachapóirinhos muy fcmclhantes 
a mammicas de gata , huns grandes,outros 
pequcnicosnujy tJoIorificos na ponta , efi 
ponjofos poT dentro,pelos quaes corre de- 

V. f̂ ois o humor fiíiulofanientc, íe no princi­
pio íeraô atalham, queymandolhc as ca­
beças com ferro moderadamente quente; 
quehcn)ais leguro , que cortallos, naó

faram,
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farana,&caurammuytasdoreSi&: quando 
'os houver,moftrain haver chaga por den­
tro rupeificialmente , &quc de grande 

‘calor do Bgado procede o total niovimcn-

, 8 Paííado pouco mais dc oytodias
■ da continuação dcílc achaque,como os in- 
1 teílinoscflàodeíçidos abayxo na diÜan- 
ciàdocomprimentodehum dedo , cria 

!huns Cálombos,ou bolhas, huns mais pc- 
quenos, outros do tamanho da cabeça dc 

i hum dedo,huns compridos, outros redon- 
( dos, cheyos alguns ao c]iie parece dc fan- 
c guc a modo de pifado, & vento, cm cujo 
I cafotem aflFcâiva dor calurofa ao que pa- 
:■ tece dentro das canelas das pernas, ôc cen- 
,i tro do peyto do p e , corre )a ndles termos 
a o humor mais moderadamente com muy- 
í to menos calor,<5c as dores que tem, & pu- 
iCXQs nosimeftinos, & via, he com algum 
I I.j niodo

' •]
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modo de ièquidaOi& quando as fezes def- 
cem, pclo niuyto que o doence puxa para 
as €xpulfâf,por eftarem endurecidas, Ôc a 
via emperrada, que com eftcs puxos muy- 
to mais ie aperta,deiïàngram algumas dé­
fias bolhas,caufandolhe bcm grande mo* 
leftia.

9 Nota que tanto que os inteiHnos 
dcfcem de feu lugar âbayxo , ôc ficam af 
fentando no fundo do feflb, ficam fazendo 
facco cavernofo pela banda de detras do 
feguimcnto da viaj& afli quando fe metcr 
O dedo para lavar,nao tanro fe hadc mctcr 
direvto à via aiima , com o biifcar logo da 
banda de dentro dos frangidos os lados das 
paredes, aonde elle facco fica fiangido , 0 
tjueic nao lava pcrfeycamence.ncm os hu­
mores , que le encafam entre as bolhas 
dittâs, (  por eile 1er pcgajofo tenafmentc 
às dictas partes )  fem que feja com hum

pan-
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panninho embrulhado no dedojCarregan*- 
dolhemoderadamence , para que ascjuc 
quízerem arrebentar,o façam , ao que fc 
naó foi faraó,que ha perigo , Sc depois dc 
lavaJojfe rocarà a via, aondeefíãoasbo- 
Ihas,& cavernofidadedofaceo , coma 
imedicina pofta em outro panninho, em­
brulhado no mefmo dedo , para farara 
chaga fLiperficiâl, que o humor , & calor 
lhe caiifajque he nefte cafo infillivel , no 
que fe hacle ter muyco cuydado, para que 
nao pafle a corrofao.
‘ 10 He coiifa ridícula o modo,com
q̂ue fchàefta fluxaona evacuaçaódas hu- 

^mores,porque no principio, fendo o calor 
hntenhílimo, corre afFeâivamentc folto; 
parado eíiejfen Jo mais moderado o calor, 

<̂ corrc também folto,outras vezes quer com 
t̂alor,quer fem e lle , corre mais engrofla- 

'̂ damence, Scícajunta por mais efpaço cie

í:

tempo
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tempo dênrro , até vir a fazer vontade de-' 
ciiifar , o que fas o doente nodifeurfo doí 
dia,às vezes quinze,vinte atè trinca vezes,' 
&  outras tantas de noyte,hüas vezes mais, 
outras menos,humas com puxr ŝ,d< dores, 
outras fem nenhuma dor,nem puxo; ô c ^ }  

çamara natural das fezes , palTam-íe  ̂
muytas vezes oyto dias , que délias naô  ̂
lanca couía alguma , 8<r quando o faz , he< 
com grande molcítia, pelo muyco q le lhe' 
apertam os inteftinos interiores, & naõ asJi 
deyxam pa(!ar,<3<: quanto mais puxa , mais 
fc lhe apertam.

I I O  nuiyto corrimento de humor" 
actual, junto como grande calor detido,t 
f.is logo ítncímento na parte , /^oque noiï 
achaque do Bicho nao hà, quer haja muy- f 
ro cal or, (Sc humor, quer pouco) cuja dor,  ̂
S c  oran jura ao ta6ro he claro final de naól 
poder haver achaque do‘Bícho j

cor ,ol
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comoonaô ha,tâmbem as meJicinas,coin 

fiqiiccllc recura,neftc cafo nao aprovcycaô 
'( mais q  para rcfrcfcar, ou ie hou ver cania- 
11 ras para de algum modo as ir dlancando. 
j( 12 O  mefmo humor, calor obri- 
; ga corn grande diligencia le façam as la­
it vages , di ainda ás vezes cura conforme a 
i nccdildadeo pedir,para nao recofer, nem 
7j vir apaimarfe a parce. A  de manha hc a de 

mayor molefiia , porque comoo tempo 
foy prolongado, Ô c de noyte ena mais ca- 

I lor̂ do que dia , fc acha o ielTo maîsdo- 
' lorihco,^ em peyor fônna,do que odey- 

xon a noyce,por recofiJo do Cv Îor, Ô c  val 
ne/îccaiohûa ajuda frefea mais que iecrc 
lavagf̂ s junras, principalmente fe hedo 
primeyro acé o fettimo dia donde o iohrve- 
diccüluccede corn mais vcntagciu de cia-
no.

13 A  mefma cura, ô c  lavage as vezes
1k

H-'l
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he dc grande dano ao feflg , & intcfíi-í 
nos,por moleííar, & actrahir mais hnmo- \ 
res , principalmentcfe alâVâgehefcyta í 
com agoa demaíiadamcntc quente,ou nel- i 
la cofida coufa attraliente, como íe ufa no í' 
vulgar , o que nao he bom continuado í 
muy tos dias, & fomente fe farà quando ic ! 
Icntircm nos princípios, ou na mais conti- j) 
nuaçaójou intcftinos com grandes puxos, ii’ 
dores, pefo de humores nelicsembebi* 
dos:porque no ral caíb de necefíidadc íe ha í 
de ajudar a expellir a fora para abrandar as i 
dores, Sc puxos,& diminuir a caufa; o q fc ]t 
confcguiíà,rcncando-fc,efpremendo-íè, & ü 
puxando , ainda que para iíTo feja neccf- â 
fario meter o dedo dentro do feífo ,noco- r 
fimento morno dos olhos,& folhas do pi- 
nhaõ,folha,& olhos do carrafeó , que he :;í 
muyro verde por ííma , ôc de todo branca 1/ 
pclasçoftas, fincoulos,(5cmuycâshbras

de
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de huns para oucros. O cofimcnto da hcr- 
vaçhamada Bete,c]ue fcacha nos alagadi­
ços,çujo tronco he nodofô, & pouco r \ p i  
folhâ miiyco vcrdê Ôc lifa , a cafca da mef- 
ina forte , pintada de brancas pincinha .̂ 
Em cadanôdarama tcm huma fôfolhâ, 
& cm fua correfpondcncia huma efpiga 
do comprimento de hum dedo coin infi­
nitos granitos muyco juntos , & verdes, 
nafcendo quafi brancos,cujo cofimento fi­
ca verde negro com muytâ parte odorífe­
ra. Irfcha attemperando pouco a pouco a 
quentura defta agoa , para que em breves 
dias fe venha a lavar, (em que íayba íe hc 
quente, ou fria ; o que farà depois que vir, 
vão aplacando as dores, pu?:os & ardóres 
cálidos da via , naõufando de agoa fria 
nos primeyros oyto dias por nenhum mo­
do, nc depois quado o achaque vay conti­
nuando naquelles dias, cm que caiiíàr gra­

de
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inoleÎî:ia)në c^uadoprefentir ha chagas, 
14 Quando na concinuaçáó deite a- 

chaque naõ puder curfar » pelas fezes fe 
emperrarem no primeyrointeftino, naó 
faça muyta forfas, para as expulfar , por­
que quanta mais fizer, mais fe fecha , & 
tapa av!a;ii: caufa graves puxos,intolerá­
veis dores, & ardores calidos na via, enfra­
quecimento de pés, & ventre , ficando 
muyco moleitados os inteftinos, & ainJa 
todo O corpojoque cudo atalhará, banha- 
do os rins com agoa quente,St do embigo 
até O peÎten , fcntando-ie nella com mo­
derada quentura,que de/îa forte abre rica- 
mente as vias,& curfa fem dores; & quan­
do O na5 faça,metendo o dedo, cirarà dic­
tas fezes fem n)olcitia,oii fazendo cura c6 
açucarmetido bem afima para incitara 
vontade expiilfivaj & da mefma forte u- 
fara do cal banho, quândo nâo puder ou-

rinar,
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rinar,fom entando bem  as v e r ilh a s , Sc l a ­
vando o feíTo por d en tro  5 que em  breve  
oiifinará fem  m o le flia .

N o s  princíp ios defta flu x a o j&  a-
indadepoisde m uytosd ias  cócinuar,qua- 
fi fccfqnencam às nadegas de forte , que
nao pòJe eftar m uy to tem po fentado; ne- 
fte cafo , &  quando o feffo fahe para fo ra , 
fe ufarà dos defum adouros, m etendo hum  
tefto de brazas dentro  de h u m  fe rv id o r  
no vo ,&  lançar fobre as braZv^s pòs de fe­
zes dc c a v a llo  feccos»que fo rtific a m  m iiy -  
to ,afugcntandoo dcfm ayo  da parte ; ou  
açúcar branco m iíh ira d o  com  gráos de a l -  
niecega , eíle he urais p roprio  para reco­
lher o feflo ; Sc íe-ncarle o doente e m fim a
deíle ferv idor a to m a r aqiie lla  ium aça,& :
quentura m oderadam ente,íentando-fe em
fôrma, que naó to lha  o resfolegadouro de  

’ dentro do íe rv id o r ,p o rq  fe apagaraó logo
, as
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sa brazas. . ’

ló  AíTi cúmo os detumadouros pela 
parce externa obram, miiyto melhor pela 
interna raram,principalmenterefoIvendo
as bolhas,& de Teccando, cjue íeraó Fcytos 
de fumo, funcho, alecrim , ôc coda a cafta 
deherva reíblventecom dcfeccaçaó, ca­
da Inima porfi,on miíUiradas; ôc para ef- 
tes fe lançarem dentro do íeíTo, íe terá hií 
canudo,que tenha dous,ou tres palmos, ôc 
feja delgado,que ricos para líh fao os que 
vem de Angola ; mcrerfehá huma ponta 
dentro dó leíTo, que entre obra de quatro 
dedos, o qual metera o doente de feu va­
gar. Eftará aparelhado hum cachimbo 
novocom o ingrediente da fumaça, pòr 
íc lha hà o fogo, e hiía peffoa puxara do ca 
chímbo para Tuas bochechas a fumdçajel- 
lascheas,largara do cachimbo, & irà me- 
tellas na outra ponta do canudo,aflbpran-

do
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do a fumaça ĉ ue nellas tem para dentro 
do íeílocom forla,&: cornará ao cachimbo 
a rirar mais fumaça, &: lançalla da mefma 
íortê de cada vez finco, ou fieis vezes ; Sc 
por eílecaniidoda mefima fiorte fie lança- 
rao as agoas mcdicinaes,quando for neçefi- 
fiario,quc hep mais facil modo 5&de me  ̂
nos moleília para o doente.

17 O ar ambiente frio,o deyxar esfri­
ar os pés,o calor de noy tc da cama, o exer­
cício com preílà,renovam as dores no íef- 
fo,& inteftíiios, Sc move a fluxao corren­
te,como que íe fora no principio j no qual 
fie hade acodir ao íêflb com Icyce de peyto 
inifturado com alvayade , ou folhas de 
malvascofidas,&pifiadas,asdomata plafi- 
to também cofidas,& pifadas, a polpa da 
herva Babofia tirada a cafica,a clara do ovo 

I batida,cm pouca agoa,cm fios,ou lançada 
I pelo canudojócfie prefemir chagas,a agoa-

ardcnr^



ISlottciasdoardente da terra , os capuzes doalgodaõ antes de lançar flor, ou iendo*a, ou ainda os mermos caroços doalgodao pifados, ôc tirada a cafquira, ou deftesfazer cofimen- to em pouca agoa, para lançar dentro ,* & quando for neceflario apertarão f̂raó com o cofimento da rais do Araçà,os olhos, Ôc folhas do cajazeyro,a cafea da arvore Bar- batimon muytodefcccante,& curativa.' i8 Depois de íeyca a evacLiaçaó de íangrias, ôc purgas, que ferà com muyto tento por naó tolher ao doente, quando cfte acbaqne naó queyra obedecer, fe me­tera o doente em vapor de banhos do coíi- mento dos ramos,& folhas do Ariticuapé, que fc comcjlançado em huma bacia., ôc fobreella modo aonde o doente fe fentea tomar o vapor,bem cubertocom hum ca­pote,até fuar mea hora, ou o que puder a- turatjdepois temperara agoa paranclla
fc
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fe lavar,& enxugarfe, he eíle banho unico 
para arrancar corrimentos l:rercos,& 

curar os achaques de Noticia 
23 .Artigo 3.

^■r-r
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T R A T A D O
S E X T O ,

E m  0 qual fe  contém Vario$ avifos para bem fe  
curar o achaque do ^ k h o , S> todos os que 

no JeJJofe acharem»

Ij Odo aqucllc que qul-f 
zer curar cfte achaque p 
dó Bicho com perfey-f; 
ça6,devecm primeyroj

lugar tratar do efFeyto delle, & ao depoisj tratará da caufa, porque aííim o requere o>, 
perigodefte Achaqucj aliáscncotrarà pri-i 
mcyro com a morte,que o atalhe, ôc aíílm  ̂
deve acodirlhc, como nos avifos feguintesjj 
(pdecl̂ ^̂ * 2 A la~i
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!' a A  lavage , & a cura hao de andar 
Jîrmanadas,para feacodir ao doente, por- 
Iqne buma coufa fem outra naô aproveyta 
rnuytOia cura bailada,que feja feyra huma 
fo ves no dia,nos primcyro?w:res graos fô- 
r»*ence:porqiiic dahi por diante como he 
mavoroviícOí pede mais Tegura vigilan- 

Jcia,fazendo-a fe quer duas vezes no dia, ô c  . 

, a lavage très,porque nao crefça o calor na 
1 partc^ad vcrcindo que a cura nas camaras,
I ouem ou'cro corrimenco de muyto humorj 
I eftânca>concerta , S c  aperça poderoiamen- 
Jte,&:a lavage tainbem de algum modo 
I fas O meimo j ô c  fe com ci las le fa! ta nos 
1 taesachaques,h.l tnayor abfimenco,&cor- 
1 reem mais copia ; uonoeie colhe que nos 
I mais achaques fcjam mais duplicaaasas 
îi lavages,8c muyto raras vezes a cura , p̂ or- 

que fe irritam com ella as partes , & corn
as ravages nao tanto.

K
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Î4Ç NMiciasdo3 Importa muy pouco applicarfe a
cura dos rcmedios ,  ie eftes tem quem o'I 
impida chegat às partes doentes, (  naó he 
jfto fempre,(enaô na mayor fequidsôjcjuet 
hc O creftamento, que o calor tem feyto, 
& elle impedimento faso humor,& algu­
mas vifeofidades, que corn elle eftâo pe­
gadas às paredes &fundodo iciro,& alllm 
he necellario primeyro lavar elles , & ao 
depois de limpaapplicara cura dos reme- 
dios. He verdade que nem por i-flb deyxa 
de obrar alguma coufa, porem naó he có 
tanto effèyro para a perfeyçaõ da cura, 
íuppoílü baile para remittir o achaque.

4  Toda a impertinência dellc acha­
que do Bicho efià neíía lavage , porque fe 
vay para o fazer, começam jiinramence o 
humor,& fezes a correr,6c fempre fica ou­
tra ves fujo ) 6c as mcfmas fezes emperra­
das nao querem de todo íàhir para fora. A

noiïa
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nofla tençao aqui íerâ lavar o fundo do 
feíTüA paredes contíguas, csfregando-as 

‘̂ daqueile humor, que com o calor a ellas 
êftà aferrado , ôc naõ fazer nenhum cafo 

idas fezes, que vem â porca do inteftino: 
iporque quando o Iimao,ou cura fe niecer, 
:pofla cocar em todas aquellas partes, por- 
' que ainda que abayxo corra outro humor, 
kom o vemdefreíço , nenhum dano nos 
ifas,que as fezes canto quefe mete a medi­
cina,faltam logo fora ícm nenhum traba­
lho.

5 Tudo fe deve fazer com muyca 
limpefa, para o que fe hade ter vafilha à 
parte,emquecurfar, quando meter a tal 
medicina, guardando-fequanto for poíTi; 
vel,denãofujarcomasfezcsaagoa , etn 
que fe hade lavar, comonocornmum u- 
fam,que he ifto huma porcaria,& fomente 
otalfepcrmitcccm alguns rabifeosde tc-

K ij . zes
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2çs,que ficaram por expulfar>oque muy-
topoucas vezes fuceede.

6 Todas as vezes que cfte achaque 
for rebelde,que curado duas,ou tres vezes 

fenaõ va' por huma eiTíbora , nao tem que 
teymãr com eüe , que tem grande caula, 
que o fomenta , àqualhcneceírarioaco- 
dir, & ao achaque juntamente , para que 
nao và em crecimêco , ôc affim fe terà cuv- 
dado de que antes do movimento dos hu- 
mores^he efeufada cura,^ fomente íè fará 
a lavage, que cila baíla para tirar a ca ufa 
do fundo do feffo, que o cria , & o mefmo 
depois da ajuda .purga,ca mara5,& Al mor- 
reymas,iílo em quanto naó paíTar de húa 
hora por diante, q depois do movimento 
dos humores,precifamere hade haver curai:

7 Feyta a cura,quanto mais tempo a 
tiver dentro,melhor obra fárà, principal-
inente fe o acía^que cfiiver do inteftino

para
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ijpara íinia,que o menos fera ncfte calo mea 
hora,c]Lie nos mais bafta meyo cjuarco dc 
hora j <& porque a primeyra cura nao hc 

íiponivcl a curalla mais que obra dè hum 
Utédous Crc jo s , porq as fezes que dentro 
:jfe acham,com impeço fe arrojam a fairj& 
j vem o limão,ou cura junco com cilas , dc
i fuppofto q efte pouco tépobafte pata pa*
: rar 0 achaque nos primeyros tres graos,c5 
li tudo para melhor acerto, ôc de todo acer- 
• tar,& para os mais grãos; fe cornará ala-
ii var,i3<: a meter outra medicina, que efta te- 
:( rà muyto tempo,& Tem moleftia alguma, 
:J nifto fe vè fe tem feyto boa cura , ou 
íj não, porque fe quererá outra ves fair para 
,1 fôra com o mcímo arrojo,& cendo-a fey co 
:j boamão.
o| i  Algumas vezes, príncipalmence 
ij paílando o achaque do terceyro graopa- 
(ii ra diante ) ou na complicação com as Al- 
.1 mor-
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morrcymASjfuccede que com a primeyrai 
cura o íeflb fica irritado jcauía porque gra- * 
demente fe fecham os mufculos , emcafo . 
quenaõ poda logo fcgunda ves meter a i 
medicina,nao molefte a parte, nc lhe faça íi 
forfa,porque paílàda meahora/afâoquc u 
quizer,com muytodefcanço, ôc afeu gcif-»/ 
to,ícm dor,nem trabalho algum , que nao j 
corre por efta detença perigo algum, feja li 
nograoquefor. t
- 9 A agoa com que íe hade lavar, íe 

hade íèr quente,ou fria,niílo importa rnuy 
pouco , para os primeyros tres graos a fal- 
gada he de todas a melhor , quer quente, 
quer fria; & : quem fe quizer hvrar de do- |j 
res na complicaçsíójôe A lmorreymas, Sc \ 
do terceyro grao pordiante, foudepaie- í* 
cer que náo íeja de todo quente, nem co- 
talmente hia, pelos danos que huma , &  
outra lhe pode fazer,porque-a fria nas A l-

müí-
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morreymas lhe tapa os poros das veas, 
q eftaó cheas, ô c  nao as deyxi refudar para 
fora aquella grade carga de humor, o que 
í c  vé por caul ar grande dor, & mayor pe- 
Ç o ,o  que nao fuccede na morna, ô c  a muyca 
que actrahe mais humores à parce , o que 
nao convem.

Nota que na voz dos vulgares nao ha 
mais que agoa fria, levados do abufo, que 
refrefea mais,& refol ve melhor a toJos ci­
tes achaques. Cõfeço que para o achaque 
do Bicho,huns calores fimples, naó ha 
goa quente,nem fria,porque hüs fe acham 
ricamente com a quente,a outros os mole- 
fía,principa!naente aos achacados do figa- 
do-porém para humas Ahnorreymas com 
puxos juim  Impalâlá, hum feflo chagado, 
huma flüxao,como notámos Noticia 2ó. 
humas camaras com grandes dores, ô c  ar­
dores,em que he neceflario abrir poros, a-

largar
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larg^ír via , &eíprçmeriè para expulfarj 
quem duvidâqueneílescafos (empre ha» 
de ler quente, por naó exj>oríe com a fria a 
que lhe pafme a parte , que às vezes efià 
tão neceíTicada, que o meímo ar ambiente 
a defmaya  ̂ quanto mais que o que neíles 
cafos fc refolver, tornara logo com mais 
foríàjOU caufará outro achaque peyor.

io  Hemuyro melhor deyxar criar o 
âchâCjue,do que fazer parar fua operaçaój 
quero dizer,porque íey que de dia tive gra­
de pezar,ou fem. fer coílumado , andey a 
niuyto rijo Sol com bem de exercido & 
aíHni füppondo me virào achaque , me 
curey logo á noyte, antes que prccedcííe fi­
na! algum. N a ó  he iílo  caó feguro ,como 
deyxailo de todo primeyro formar , por­
que naoeftào os humores, que a naturefa, 
ou actracHvo o cem começado a mãdar, a- 
ind4 naquelbparagcouictidos , aonde a

tal
►.
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ital cura> & lavage Ihe facja algum provey-* 
;|jQ.^(iem por iilb oacalha,fuppofto íèja z  

jtalobraoccafiaodequeo achaque venha 
ccoui muyca iiiaisbranduia.

M o n i o  c o u t o  f e  h a d e  l a V ã r .

, I O  i^eparada hua bacia, ou al 
1"^ guidarde agoá fria,ouquêc 

doce,ou rdgada.cóâ quäcidade fufficientc 
fe poià o doente fobre ella, abaixado íoore 
as pernas,& por dentro dellas,ou pór onde, 
lhe achar melhor geyco, fí>eterá a maó ef* 
querda, 6 c  irà molhado o fcíTb da banda de

• íóra; ifto Feyto,meterá o dedo mayor do 
i meyo da máo dentro no feíTo , & devagar, 
. porque algõas vezes o achara béapertaoo, 
, outras nao taro, 6 c  depois que o tiver den"
• íro,o deyxará eítar obra de nua Ave iVÍa-
r ia , em raíao de que de cada ves taz von - 

[ tade

A 1
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tade de fe querer apertar mais; bulirá logo 
com o dedo para huma,& outra parte , a- 
limpando as paredes,6c o tirará fora, & la­
vara na agoa^porque o tirará lujo aflim do 
humor,como algumas vezes de aígumas 
vifcofidades de fezes miíluradasa clIerLa- 
vadoodedojO tornará a meter da forcedit- 
ta,& tirará,6c lavará outra ves, Sc logo as 
duas que iRo fizer, os mufculos do fefld fe 
abrem,Sc laxam,6c alargam de forte, que 
á fua vontade meterá o dedò, 6c lavará to* 
das aquellas partes de dentro muyto bem, 
5c a feu gofto,fazendo diligencia por che­
gar bem afima com o dedo ao inteííino, 
6c afima, fe puder fer, lavando tudo aré o 
dcyxar muy limpo, quando poffa fertaliás 
veja o que atras digo fobre efie particular 
avifo quarto.

Modo

<
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M odo como fe hade cur ar.

5 4

1 2 Eyta a lavage afima dita, ou íem a fazer,tomará hum limaó Gallego,ou dos outros, & lhe irá ti- rando as calcas às talhadas de forte c]ue bem lhe chegue aos gomos, Sc fique o fu­mo delle cm roda defcuberto por todas as partes, para que aonde tocar,com mimique a virtude do leu fumo, Ôcofaraem modo, que nao fique redondo, fe nâo comprido aíTim como ovo , porque defta forte melhor A ftrà do tamanho, ou menos dotque huma nos eícafeada ; e fcol hei loba io- breoverde , oU'pouco maduro para fer mais rjoAnaó fe efinagar a encrada,em q ás vezes he neceflario carregarlhebé para meter para dentro ; Sc naó pareça proli­xidade declarar todas eftas coufas por ex-
tenfo,
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tenfo.porquéaffimheneceíTarío , tanta
para a pcrfeyçao da cura , cotno para ex- 
tinguir os abufos dos cjue cem iflo por pu- 
Ina,principalmenrc os que vem de Portu­
gal , cm quanto a experiencia da pura ne- 
ceílícíade por foría Iho naó eníina.Os íumos do lima6jlima,(Sc mais pota* gens de outra qualquer coufa rala, fe ufa- raõ,fazendo bola de fios,molhando os> 5c cníopando os nellesj& uíallos, metendo áentro do feí?b , como dizemos do limão 
cm taihada,& as folhas, ôc caícas das ar- voreSj& folhas,& calos das hervas, as pi- zaraõjOu machucaraó muyco bem,& com iurno ,& bagaço fe tara hum bolaõzinlio do tamanho cóvenjente,& íe metera décró! do í c í í h  da mcíma force , como dizemos; do iimao,

C) corra.5 de açúcar fenão pòdc meter 
m u y r a s  veses lem bé de moleftia da par̂

te,



’̂ Achâ que do 'Bicho. i ç 7e,por arranhar a entrada. Para le atalhar eftedano, iTeembrulhara em humafolha de malvajou em tanto papcljquantoo cii- íbra fomente,& comoeílíver dentro, re- volvsllo com o dedo, qne logo fe delem* brulha,& toca nas partesiou fe derreta o a- çucar em agoa,&: fe lance por fyringa, ou por hum canudo , com tanto que fe)a lan­çado logo da banda de dentro do feílo, õc naoem forma que chegue afima as tri­pas,ficando emba yxofem clle , & ao de­pois que a medicina fe lançar fora, que lo” go fe arroja a fair, & nifto fe vè qual hcfiifficiente para a tal obra ) torne*fe. a la- var,’& le metendo o dedo,ainda achar den - trOjOii á porra do inteftíno fezes, nao efla bem curado. Torne a meter limão, ou cu­ra,&íc nao achar mais que 0  humor fc)mê* tc,lâvc*o,6ctem boa cura fey ta por aqiiel- laves.
Medo
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2i4 odo como hade curar d caujh jem  jer  
univerjalmente.

Epoisdefcter tratado dá‘_ parte, como afima fica a-pontadojfe tratara logo da caufajcuja cura nos caíos de menos enchimento »aonde os' humores faó tão poucos, que naò molef* - tam muyto ao doente , lepóde efcuíar a i deícarga univerfal, & fc porà o doente dqidieta,fugindo de todo o falgado,calido, â̂‘2edo,& doce,evitando quanto puder,todo 
o pcfar,& aâ:o de memória. Guarde-/è do f comer íobre o quente , & muyto mais de|j lhe beber agoa fria emfima, que gera ma- ji yor fluxaõ;fuja do mao chcyro, agoa fedi- â, Steoufa vaporofa ; naoufedaquclies cheyros,que movem os humores, erribru- Ihandoocftamago, comoheperfi, o Al-jmifcars
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mifcarã Algalia,Agoa de florA femelha-* 
teSj& uTe daquelles que contortam oefta- 
magO)& firmamos humores, como Am­
bar,Noz nofcada,canela.efioraque, bey- 

iljuim/umo de a!mecega,& incenfo, Pafti- 
llha,caflbyla , fumode hervas cheyrofas,
!carnc,bacalhao, fardinha, aflado, Sc fobrc 
jtudo o fumo da pol vora , q defecca, firma, 
& conforta podcrofamente,cujos aromáti­
cos, & fumos faõ também únicos para á 
jíluxâo do enjoo, cuja revolução defcedas 
mais partes para o cíiatuago.Com efte ref» 
guardo, cuydadodacura , &:lavagesIc 
emendara logo o achaque,& fe lhe irâem- 
bora,como ufualmente fuccede, feuao he 
de muvta entidade.

Como



í ■'

l!iotkmdo

Co m  hãde cuyay a cunfn univerfalmentâ.

H ’ Odas as vezes que 0 doente;
fe fencir fazcrlhe o eftama-̂  ̂

go maocofimencocom çfuelas , relaxa­
mentos,ou pouco calor natural, ô c  muy to 
íbbre natural, o corpo cheyo de humores,!« 
cujos fínacs ficam apontados Noticia i8, 
ou ainda o figado calurofo , cujos finaes; 
tambern ficam apontados Noticia 19. ou 
que o humor corre com Ímpeto^ Secaufa l 
exceílívo calor, ou que curado 0 achaque : 
do Bicho,íè nao vav-ou fe fe vav,torna lo- c 
go ém breves dias ; neftes caíos íem a del~ » 
carga de fangrias, & purga, he às vezes (( 
Crabalhar de baldcjporque fem iílb íc naô ' 
«mendará a caufa, nem tam pouco dcyxa- \f 

rà de fe criar o achaque, & o pobre doente 
andará dias a reíguardarlcj âc no cabo virá ko  * . . \'A

lan-
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ía lançar inâo doi cjue pudera terfeyto, & 
ficar livre por huma vesrporcjue he de fa- 
ber que em quanto ha enchimento, fe nao 

laplaca o calor com qualquer coiifa , ôc 
nuiyto mais,pcccando de fangue.

\ } A e â i c t n c i s  c o m  q u e  f e  h a  d é  c u r a r  o  a c h a q u e  d o  

( B i c h o  a t è  0  q u i n t o  g r  a o  d e l l e , q u e  h e  a t é  o n ­

d e  c h e g a  0  j e u  e f f e y t o  c u r d t i v o ,

15 Limão te o primeyro lu-
gar em talhada, ou em fu­

mo,entre todas as mais que até o prefente 
fe temdeícuberto  ̂ cura corn brandura, 
muyto pouca dorj<5<: muyta acíividade,& 
todos os fumos de coufa azeda, êc lima do­
ce,tem virtude para curar cfte Achaque,
porém hecotnmais vagar, & muyta fro«
xidâo,&: a medicina que mais dcprcffa tas 
expulfar, he a que melhor obr  ̂no curaci-

L vq
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Vo defte Achaque. ^

O fegundolügar tem as cafcas, folhas  ̂
&talosda Arvore do Bicho , chamada 
dos Naturacs Trapihá, cuja cepa naohc 
niuyto grofla, nem ao que parece muy al- 
tajos feus ramos lobre o verdefufco, Talpi- 
cadinha a cafcâ de pincinhas brancas , as 
folhas naíçem a tres juncas pela mayor 
parte, no fim de hum calo que lhe ferve 
de pé,quafi do comprimento de hum pal­
mo, com pequeno labugo nos ramos j a 
cafca fobre amargoía , muy parecida no 
cheyroaoíàbugueyrode Portugal, com 
cuja cafca,ou folha eu nao duvidara curat 
efie Achaque,ou com a do Trovifco. A fua 
nacurefa he tão ca!ida,quecornofeu cofi-1 
mento fe dão fuores , cura afperamente 
com irricaçao das partes,dor,& ardor,po­
rém o leu eíFeyto curativo tem partiçu- 
lár virtude pára curar eííe Achaque. ,

». '
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Aherva chamada Maca Pafto,dena- 

turefa fria , ôc a Mucambè calida, curam 
também efte Achaque, porémfaomuy 
pouco aftivas.Outras coufas ha,qiietam- 
bem CLiram,com o fumo, fal, pedra hume, 
falicre,polvora ; porém como todas mo­
vem grandifllmo calor,& mortificação da 
parte,por nocivas nao lervcm,íalvo íenao 
achar das mais, o que no Brafil naó pôde 
fuceeder.

O açúcar branco, & mafcavadocurartí
cíle Achaque lindamentec6 niuyta bran­
dura fem nenhuma irritaçao,nem dor, & 
miiyta aétividade,porem fc quer íc deyxe 
eííar mais tempo dentro, que elle por fi o- 
bra quando hc tempo. E ejuem andar lar-
g.isjornadas,ou cml3arcado , &forçom-
mummcnce doente defte Achaque,pode^a 
tornar mcyo quartilho de fumo de limão, 
que náo feja efprcmido,junto com a çáfea

L ij Jç

. ■ ■ ■ , 'jtf ‘ * ■ ’
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defôrá & lhe botara huma libra de agu- 
carjouoquebaftar , pondo-o em ponco 
grofib,& bocallo em vafilha convcniense 
de fc tirar depois que coalharj& dclle tira­
ra perfey tos torrões para curar o acha­
que do Bicho, & muyto rico cordial para 
as febres dcsfeyco em agoa morna.

x ó  Saóinuyto convenientes as aju­
das freícasparaefies achaques atrempe- 
radas com açúcar quanto inais preto me­
lhor,nao ufando neilas de fal,que irrita, 3c 
cria grande calor , cujâs ajudas hao defer 
lançadas de cofimemo morno , guardan­
do fedo abuío vulgar , que Liíà lançallas 
muytas vezes dê cofimento frio, imagina­
do quede tal forte obra melhor,refreícan- 
do;o que he grande engano, 3c naõ fabem 
o rifco,em que fe poem, ulcerando às tri­
pas,& expondo-fe a luima cólica , on dor 
femdhancc , comojà vi. Acoufafria fe

per-
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permîtte meterfe no reffo da banda dede- 
tro rômcnre,&: coiifa fria nas tripas, nunca 
jfeconíègue bom eíFcyto , o que com as 
mornas he fem nenhum dano.

17 Confifte a cura do fexto grao em 
très ÍençõcSjOU circunftanciaSjfendo que 
haja coula , que faça obedecer a podridão, 
malignidade das chagas. A primcyra he 
cm extinguirj& atalhar a malignidade do 
achaque,que nas tripas com o calor le tem 
introdufido. A fegunda rebater a mefma 
malignidade nas chagas, que a corrupção 
caufa,& terffïeyto no fundo do feíTo ) Sc 
via. A terceyra adquirir fubftancia,vigor, 
&calor,que as partes das chagas tem per­
dido,para tornarem a feu perfcyto tempe­
ramento. Neftas très circunflançias com 
advertência bem regida eftá o acerto , Sc 
cura defte achaque doBicho tanto que en­
tra no fcxco grao, (  a que oâ vulgar es ate

hoje
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hojínaõ te achado remcdio por arte, nem i 
porexperiencia )  &: naoem moleftar ao ) 
pobre doente com pol vora, falitre, & ou­
tros irritantes , c]Lic nao Ter vem mais qué ;) 
de inchara parte , & caufarlhc mais de 5 
prefla a morte. |

I

Cafos em que á cura^^ laVage do ^icho ‘-ifóra do â 
achaque do ^ichoJ?e medicina approVada.

I O calor interno, &exter
no, rcfreícaij^opoderofa- »

mente:
2 No esfriamento dos pés , 'cabeça, ,

beyços^ou corpo. |
3 Na dor de cabeça, cofias, rins,ou \

ventre. j
4 Nasvcntofidadcsj&retrocedimé- *

todcllas, com grande dor, a que o vulgo | 
chama deu nô na tripa. j

5 Nos 1
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5 £{ Nós flacosde cólera,fleuma , &
Vudaticolia.
I 6 Noaflamb/amento de A r; que às 
Vezes dà nos beyços por tortura de boccâ,
• esfriamento de orelhas,& moleyra.

7 No que denoyte nao pòde pegat 
nofono por inquietação de calor do cor-

ípo,ou imaginativa.
8 I3ivertc a lavage, Ôc cura do Bicho 

fcyra a iniudo,que naó fe congele, nem a- 
:que çamos humores nos rins,por cujacau-
• fa cambem não pôde gerar Pedra , nem 

imiyta retençaóde oürina.por totalmentc
, lhe divertir os humores, que a congelam 
: cm quanto avia do curfo andar alimpada.

9 Nas almorreymas,5ccamaras, ti­
rando a C3ufa da dor.

I o Na revoluçaô dos humores Cal- 
1 iCOS, quando cftes caufamdor na parte,-  ̂
aonde feencafam,por naõ poderem paflàr ^

para
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para onde a naturefa os manda, com im̂
pecofluxozo.

11 Nas febres quc repentinamente 
dão por caufa de andar ao Sol,ou largo ca­
minho,fem fera ilfo coftumado.

12 Na pcftc que dà por contagio, 
vcja-fc o que fobre eíle particular fucee- 
deu cm Pernambuco em Noticia 23. Ar- 
tig06.p3g.87 .

TSLoúcia do contagiogãllico encuherto»

Uas vezes principalmente no anno, 
cacoquymiao corpo naturalmen- 

re,ncftâ região enr Dezembro,& Janeyro, 
Julho j& Agofto,do qual enchimento naf- 
ce aos gallicados andar aflualmente acha­
cados,hoje com dores , à manha fem ellas, 
âc ern outro dia fencillas dobrado, & vão 
continuando , porque fentindo-feaffi a-
chacados.cenn modo de os atalhar, curan-

do*fe,



Achaque do ^ kh o .  ̂̂  9
tdo-fc com quatro fangrias, & hutnapur- 
|ga;doqiial nafçe que deyxandofe ir affinr, 
ijtodo tempo Icvam em repetidos ayeSjôc 
*indo-íè ajuntando carga fobre mais carga, 
fea naturefa por lí fe nâo emenda, caufan- 
i|dohumafluxâode camaras, vem a defpa- 
jfar em liuma grave doença tal ves incura- 
iVel,quando ò mal nao íeja cant o,que cau* 
fea morte! como eííe quaderno em tudo
fomente falle com os gallicados , ôc nin­
guém o queyra fer,ainda vendo fe nellc os 
cffèy tos delle,bõ fera q lhe demos fim cô a 
noticiados feus finaes, para q íedcsegane.

Simes,
E lhe humedece o cábello da cabeça, 
ou fc lhe arrancou algum dia com a 

raize m parte,ou em todo,fe na cabeça cri­
ou, ou cria muyta cafpa , que miiyto lhe 
caufc çomiçhâo. Se lhe apodrecem os de-
tes,ou doem por tempos còm dor rija, &

calida,
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calida,*íê Ihc cheyra mal o fuor dos pés/o- 
vacos,ou ainda de todo o corpo, çauíando 
tédio a outrem em pouca,ou muy ta diíía- 
cia f̂e Ilie íliain as mãos dc manhã íèm tra­
balhar , & íeeíle fuor donde pega no cha* 
pcocoma mão,fasnodoa branca , afli co­
mo de cafpa , OLiapodrenta ocordãodas 
contas,ou cftas humedecem, & criam bo­
lor quando quer chover,OU chove; fc teve 
malhas pelo corpo,ou cara : nos brancos 
fa5  fôbre o vermelho fufco, nos negros fo- 
brco pardo branco,nos mulatos fobreo 
brancofufco , aqueo vulgo chama pan- 
nosjeftesnafcem conforme o figa Jo o or­
dena,& por íi íe vão.

A mulher fe lhe curta vir a repra.ou e fo •
tandoparàlhe vir,fe vira amarclla , &te 
primeyro que lhe venha dores de ca- 
deyras,& cortas, fanchinamêro na gargan­
ta,ou fe lhe cheyra mal o méftruo,&o ley-

ce
f . '
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jfc a rabugem,como quafi cheyro de peyxc 
! cru,ou com faybo femelhanccio que fe la? 
Ivar em agoa quente todo o corpo, ou par-, 
ite,homem > ou criança, fe a agoa ficar em-; 
branquecida como de cor dc leyce fobre o
M e o .

As farnas,empigens ,buftelas,malhas re­
dondas,<5c de varias cores,dores por juntas, 
pu por outra qualquer parte, como as u- 
inhas fazerem-fe de mà figura, defarreygã- 
do fe,&criando por dentro fabugo,íaó 
jtudü finacs doGallico fair para fóra,aonde 
eftá efeondido,começando de criar humo- 
Tcs aduílos, &calidos, em o qual tempo 
pela mayor parte fe nao acham fem a obf- 
trucç35,com que a todo o gallicado em 
itodo achaque fe ajunta.hüas vezes com fi- 
naes manifeftos, como deyxo eferito N o -  
.ticiâ vinte quatro Artigo quarto Sc quinto 
dc d^dmo íexto. Outras íem ellesiporê ad­

vir-
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advirta.fe nefte cafo que fangrado,& pur: 
gadoodoente,feficarcom calornas cof. 
tas,ou eixi rodo o corpojda obftrucçaõ pro: 
cede, como tambem o naó aproveycarc as 
tnedicinas,q fe Ihe applicam para farar o a- 
chaque,q padecer» quanto mais que nao he 
poffivel haver obílmcçao/em que as gen­
givas o naó moiirenri , deíTangrando-fe, 
doendo»crefcendo;criando chaga» & ainda 
apodrecendo, noeftamagonao^’pode dey- 
xar de haver hum desfalecimento grande, 
cftando muyto tempo em jejum, com os 
liypocondrios doridos em quanto nao co­
me quando efies dittos (Inaes faltem, 
naó faltará ode fuardc noytc na cama feni 
cauia copioíàfnente hum fuor , que em 
acordado logo fe ícccãjSc csfria-íe o corpo 
em hum improviío: porém íe advirta naõ 
feja efpinhela cahida,que os feus finaes 
faó muytos, & com afrontaçaó.

A d v i r
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Advirtam mais os gallicados, que a pe­

dira para eftes cem certa virtude maligr/àn^ 
tc,quecm certos tempos lhe communica 
com vchemencia , fazendo enfraquecer, 
perdendo o calor natural com esfiiaqao, 
aosintcftinos,& fundo do fcíío,-f naõem 
todas as occafióes)  por cuja caufa fujátn 

idefe fentar nella ,fenao querem vira tec 
dahi a annos húa grave doença, femelhàn- 
te á que aponto Noticia vinte &feiSjOU etn 
breve tempo as Almorrcymascomgran^ 
des puxos,& dotes, laxamento dos dittos 
inteftinos, & feíTo fora, dano que fe naõ a-5 
cha na auoa fria.

Advirtam maiscjue vejo curar aos gal- 
licados çom falfa , & pela mayor parte 
com muyto niao fucccflb, porejueem ves 
deos Tatar, os efquenta, exafperando triais 
o Gallico, caufa tal ves da tal fer jà velha, 
ou colhida de muyto tempo, &faltarlhe
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já o pingue j ou húmido, cm cjue confiftc o 
aJ^-xifarmacozo,com que extingue oGalli- 
CO 5 fegundo Monardes repetido por Ma- 
deyra cap. 18. num. g. linha 3 r. com que 
cftà para efte efteycofecfcolhaboai&no. 
va, (  que da mao de quem a vende toda he 
boa) &c. nenhiía por eíla ) ou fe procure, 
antes da que há em Pernambuco da inef- 
ma qualidade na cepa,ou vara,como a def- 
creve o Doutor Fernaó Soares por Ma- 
deyra lugar citado num. 2. a qual vi no 
UiodcSao Miguel,no valledc Euriacho 
chamado Utinga, & a há em muy tas mais 
partes çircomvilinhas, ôc Riode Saõ Fiá- 
ciíco;que a naturefa , que communiçou 
virtude à dos Caflelhanos, naõ nos confta 
a negue a dos Portuguezes, quando menos 
algüa parte, que fempre ferà mais, que a 
que tras aquecà nos chega. Ha-fe de co­
lher dc quarto mingoante até o crcíccntc

para
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para chea, que no mais tempo tem a forlà 
na raroa/egundo a agricultura.

LAUS DEQ.
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L I C E N Q A S
D O  S A N T O  O F F I C I O .

Oae-fe im prim ir o livro,de que efta Peti­
ção trata,&  imprcíTo cornará para fecon­

ferir ,&  dar licença que corra , &fcm  ella naô 
correra.Lisboa 15. de Junho de 1703.•jt,

Carmyro. Monh. Hajfe. Monteyro. Ribeyro.

K la a  licença do Santo Officio, fa pode 
im prim ir o livro ,&  depois de imprcíTo 

torne para íe conferir,&  dar licença, & fern ella 
naõ cüiierà. Lisboa 17. de Julho de 1703.

K^lvarss da Coíta.

U e fe  poíTi im prim ir, viftas as licenças
__ do Santo O fficio,&  Ordinário , & depois

de imprcíTo tornará â Mcn2a para fe taxar, Ä 
conferir, & fem ella naõ correta. Lisboa 18. de 
Julho de 1703.

Oliveyra. Vieyra. Carnejro.










